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0 Primeiro Cerco de Dio 

Por LÜGIAm RIBEIRO 

0 docuniento que ora se dá à estampa, faz parte do 
arquivo precioso da casa dos Senhores Marqueses de Fron¬ 
teira. Encontra-se no códice factício cuja cota é M-VII-4, onde 
ocupa de folhas 170 a 183. É todo de uma só letra e, como se vê 
pelas reproduções foto zincográficas que se apresentam, na 
última folha está assinado: «Francisco do Couto». Supomos 
tratar-se de um original autógrafo, pois que a assinatura é da 
mesma mão do texto e ainda porque o copista que traba¬ 
lhava para a Casa Fronteira, nessa altura, não tem a letra que 
se acha no documento agora apresentado. O documento é todo, 
como dissemos, da mesma caligrafia e esta e da primeira 
metade do século de quinhentos. Tem por título «Cerco e guerra 
de Diu» e como subtítulo: 

«Este he ho caminho que hos rumes fizerão até 
chegar a índia e a maneira como deram ha bataria a 
fortaleza de Dio». 

Tratando do primeiro Cerco de Dio publicou Dopo de Sousa 
Coutinho em 1556, em Coimbra, o «Livro primeiro do Cerco 
de Dio», obra que viu pela segunda vez a luz da publicidade 
em 1890 na colecção «Biblioteca de Clássicos Portugueses» que 
Sousa Viterbo dirigiu e Melo de Azevedo editou. 

O livro de Lopo de Sousa Coutinho historia largamente 
não só 0 cerco mas ainda os antecedentes da época em que 
ele se deu, relatando vários sucessos ocorridos naquelas bandas. 
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0 trabalho que ora se dá à estampa, é uma descrição 
exclusiva das acções dos Portugueses relativas ao cerco e ter¬ 
mina com um capítulo ao qual o autor deu por título: 

«Este he Socorro que Viso Rej madou (sic) a 
fortalesa de Diu e monições e polvora ho quall he ho 
seguinte». 

Pela leitura atenta do trabalho, vê-se que o autor esteve 
também entre os defensores daquela fortaleza. Várias vezes 
emprega a primeira pessoa do plural, como em: «porque nos 
fizeram muito mal..», «...que asi estavamos...», «...e segundo 
nos pareceo trasiam.,,», «...pela qual rezam o asentamos ser 
verdade ho que asy o dito venezeano disera...», «...vimos vir 
pelo rio abaixo...», etc. Muitas outras citações semelhantes 
poderíamos fazer, porém no decurso da leitura serão decerto 
encontradas. Há uma que não podemos deixar de salientar, 
pois que, aqui, o autor fala na primeira pessoa do singular. 
Ê aquela, no final, em que diz: (^) 

«...pelouro de ferro coado que pesava de cem arra- 
tens como se pode ver por iij" que eu trago pera 
mostrar a El Rey noso Senhor...», 

Parece, pois, não deixar dúvidas que Francisco do Couto, 
0 autor do documento, esteve nessa empresa extraordinária 
que foi 0 primeiro Cerco de Dio. Trata-se até de pessoa que 
seria recebida por D. João III, pois que na citação última que 
fizemos diz claramente: «que eu trago pera mostrar a El Rey 
noso Senhor». A não ser esta a interpretação, quereria dizer 
0 autor que os tais pelouros seriam para «Ser mostrados a El 
Rey...», mas por outrem? Não parece, pois diz: «que eu trago 
para mostrar...». 

A série permanente de informações que se contêm no 
texto é excepcional. O seu autor ao escrever este relato não 
cuidou de fazer literatura. Por todo o decurso do'trabalho se 


vê 0 interesse em mostrar as acções praticadas, o seu valor, 
a .alma patriótica com que eram realizadas, as dificuldades e 
vicissitudes desse punhado de portugueses bravos e indómitos 
que se defrontaram com os milhares de turcos trazidos por 
Sulimão Baxá, e que pela força do seu ânimo conseguiram 
levar de vencida essa enorme massa humana que ocupou a 
cidade e assediou as muralhas da fortaleza. 

Consultámos dentre basta bibliografia o livro «Extracto 
da Conquista do Yaman pelos Othmanos» — memória desti¬ 
nada à X sessão do Congresso Internacional dos Orientalistas 
pelo ilustre professor da Faculdade de Letras e notável ara- 
bista, 0 Dr. David Lopes. Dá-nos aquele investigador, a quem 
a cultura nacional tanto ficou devendo, a tradução do do¬ 
cumento árabe escrito por Muhammad Kutb ad-Dín ibn’Alâ 
ad-Dín an-Nahrawâni al Makki al Hanafí al-Kâdirí al-Kar- 
kâní (^). 

Este trabalho de David Lopes permite-nos conhecer o 
caso, relatado pelos nossos adversários. A tradução a que nos 
referimos foi escrita por ordem de Sinânpâxâ, vizir de Salím II, 
que tinha feito a conquista do Yaman (1569-71). Dividiu a 
obra em quatro livros e um apêndice. Das cópias conhecidas 
só S. de Sacy deu notícia do quarto livro in «Notices et Ex- 
traits» {^). Este quarto livro tratava da história dos Governa¬ 
dores do Yaman durante a sua vida (“). 

Muitos são os pontos de contacto relativos às informa¬ 
ções oferecidas por Kutb ad-Dín e por Francisco do Couto, 
este, no documento que ora se publica. Logo quanto à formação 
da armada que Sulimão Baxá organizou no Suez, diz o árabe 
que ela se compunha de 70 galés e 30 galeotas, totalizando 
pois 100 navios. Couto diz 49 galés de 25 bancos, 7 galeões, 
1 nau e 6 bergantins, o que totaliza 63 navios. Acrescenta, 
porém: «trazia de Meca alguns paraos de Malavares e outros 


(1) David Lopes—Bajíracíos ãa História da Conquista do Yaman 
pelos Oíiimanos—Sociedade de Geografia de Lisboa. 1892. 

(2) S. de Bac}/—Notices et extraits des Manusorits de la Biblitèque 
Nationale de Paris. —Tomo IV, pág. ilB. 

(s) Cf. David Lopes ~Op. oit. 


( 1 ) Ver pág. 269. 




navios de mercadores...». Portanto a armada já, pelo menos, 
se aproximava dos 100 navios que o texto árabe indica. 

Lopo de Sousa Coutinho p) refere que a armada era de 
15 galés bastardas de 33 bancos, 25 galés reais de 30 bancos, 
10 galés sotis, 4 albetocas e 6 galeões de 2 gáveas — ao todo 
60 navios. 

Conta 0 árabe C) a morte de Âmir ibn Dâwud, rei de 
Adém, ordenada por Sulimão Baxá, por forma muito seme¬ 
lhante àquela relatada por Francisco do Couto. 

Explica também o árabe como se espalhou pela índia a 
notícia do procedimento de Sulimão Baxá em Adém e de sua 
traição ao rei daquelas paragens. Diz mais que foi essa a razão 
pela qual os hindus não lhe prestaram auxílio na guerra contra 
os Portugueses. Salienta o texto árabe claramente a cobardia 
do turco Sulimão Baxá, mostrada quando da retirada de 
Muzaffarabâd, lugar perto de Dio, quando se dirigia para esta 
cidade procurando tomar a de Dio. 

Termina neste ponto David Lopes a tradução do texto 
árabe, certamente, também termina o próprio texto. É evidente 
que, se o texto fosse mais longo e descrevesse a volta do Turco 
e a sua acção em Dio, o Prof. David Lopes não omitiria, evi¬ 
dentemente, a sua tradução. 

Ê notório que as informações encontradas nos nossos 
cronistas são todas reproduzidas da «História do Cerco de 
Diu», de Sousa Coutinho. 

Os «Anais de D. João III», de Frei Luís de Sousa, publi¬ 
cados por A. Herculano (^), nada nos indicam. Referindo-se a 
António da Silveira, diz (‘): «como hia pera mayor negocio, teve 
maior armada». Mais adiante, no capítulo I da parte 11, dá 
notícia do embarque de António da Silveira, em 10 de Janeiro 
de 1539, em Goa para Lisboa (0. No final, no capítulo que deno- 

(1) Lopo de Sousa Coutinho—iífcíáHa ão Oerco de Diu, pág. 126. 

( 2 ) David Lopes —Op. oii, pág. 62. 

(3) Ana.es de Dom João Terceiro por Fr. Luís de Sousa, publi¬ 
cados por A. Herculano. Lisboa, 1844. 

( 4 ) Pág. 299. 

( 5 ) Pág. 306. 
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minou «Memórias e Documentos», nos relativos ao ano de 
1539 (^), diz que neste ano veio a notícia «de serem levantados 
os Turcos de Dio, com grande perda de gente e reputação.» 
i Diogo do Couto (^), quando trata do Cerco de Dio, nada 

I mais faz do que relatar o que nos diz Lopo de Sousa Coutinho. 

1 Que nos mostra tudo isto ? 

i Que todos quanto têm escrito acerca daquela grande acção 

b dos Portugueses em Dio, se abonaram, sempre, na mesma fonte. 

Falta de informações? Assim nos parece. 

No manuscrito que ora damos à estampa existe uma nota, 
não da mesma letra do texto, mas com letra também indiscuti¬ 
velmente da mesma época, que diz: 

«Este Nuno da Cunha foi hum poltrão mujto 
«couarde de animo vil e traidor sem animo 
«generoso jrmão no spirito de Baxá Soleimão 
«Capão.» 

Esta nota, que transcende qualquer coisa de odioso contra 
Nuno da Cunha, aparece no documento quando o seu autor 
nos conta que António da Silveira tinha recebido um rume 
que lhe foi trazido preso e ferido e o tinha ouvido, e tendo 
verificado a verdade do que ele dizia, pois coincidia com o que 
dissera um veneziano, o mandou ao governador, que, ao tempo, 
era Nuno da Cunha, com uma carta sua onde lhe dizia que 
tinha sabido a verdade de tudo quanto aquele homem dissera, 
e que o governador o não quis ver nem falar com ele e o 
mandou meter em uma boca de uma bombarda e o deitou em 
pedaços na cidade {^). 

Quem teria escrito esta nota? Não se sabe. O que é verdade 
é que em torno do primeiro Cerco de Dio se fez um certo vácuo. 
Percorremos as Chancelarias, as Cartas dos Vice-Reis, o Corpo 
, Cronológico... e nada mais se encontrou além do que Lopo de 

r Sousa Coutinho nos relata. Até nos «Anais de D. João III», de 

V , (1) Pág. 403. 

^ ( 2 ) Diogo do Couto—Da yísto—Década 6.'. Llv. 3.". Cap. 5.", págs. 

246 e segs. 

(8) Ver pág. 261, 
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Frei Luís de Sousa, nada há que nos elucide. Por tal facto, 
também, o documento que ora se publica se torna importante. 
Mas a nota para a qual chamamos a atenção, faz-nos pensar 
que as relações com Nuno da Cunha não eram positivamente 
as melhores. A. Herculano (^) publica nas «Memórias e Do¬ 
cumentos», nas do ano de 1539, a seguinte informação: «Huma 
carta dei Rey D. João a Nuno da Cunha feita por Pero d’Alca- 
Qova, em Lisboa, em que lhe faz a saber que quer que o dito 
António Corrêa venha por Capitão da mesma nao: «hé feita 
a carta em 16 de Junho de 39 C) em que manda a António 
Corrêa que tome a Capitania da nao de Nuno da Cunha, e seja 
Capitão delia, e ponha nella por Capitão quem lhe parecer. 
He 0 titulo:—Poder que leva Antonio Corrêa quando foy 
buscar Nuno da Cunha.» 

Mas porque deixou Nuno da Cunha o Governo da índia 
logo após 0 Cerco de Dio? Nada no-lo indica. 

^ Veio Nuno da Cunha na nau de Duarte Tristão C) e, relata 
João de Barros depois de publicar a última carta de Nuno 
da Cunha ao vice-rei D. Garcia de Noronha, veio cheio de 
lamentos pelas intrigas que lhe moveram e pelas calúnias com 
que 0 acoimaram. 

A morte de Nuno da Cunha na viagem para Portugal, 
depois de dobrar o Cabo da Boa Esperança, da qual João de 
Barros nos da também relato (D, ocorreu em condições que, 
a ser verdade ter pronunciado a frase, «Ingrata Pátria, ossa 
mea non possidebis» (“), mostra bem o seu estado de espí¬ 
rito, Mas, 0 certo é que há um conjunto de circunstâncias que 
ocorrem em torno da saída de Nuno da Cunha da índia, que, 
agravadas agora pela nota aposta no documento que está a ser 


(1) Anais ãe D, João ///—«Memórias e Documentos—1639>, 
pág. 403. 

(2) 1539. 

(í) João de Barros — //.* Década, cap. XXII, 

(4) Id. Ibid. 

(5) A dúvida que pomos na autenticidade desta frase, resulta dela 
ter sido proferida 'por Scipião Africano e ser muito conhecida. 
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estudado, nos deixam sem bem se poder entender toda esta 
situação. Foram as intrigas correntes da época? Talvez. 

Nota-se no decurso deste documento que o seu autor fala, 
por vezes, em vice-rei, outras em governador. 

Sucede assim quando diz: 

«... e quando ho dito Antonio (é António Silveira) vio 
ysto mandou ho veneziano em hum catur ao gouer- 
nador e lhe escreueo tudo quanto pasaua e que ele 
tinha sabido a verdade do que aquele homem disera 
ho qual viso rqy ho nam quiz ver...» (^). 

E também quando, a propósito do tal Faleiro, diz: 

«... nem memtira se nam aceitara (“) dir ho viso rey 
que se deu vaguar e ho Faleiro nam ho sabia que 
cuidou que Nuno da Cunha avia dir e se asy 
fora...» G). 

Ora sucede que ambos estes factos se passaram em datas 
posteriores à chegada de D. Garcia de Noronha a Goa. Como 
se sabe, este ia investido no cargo de vice-rei, ao passo que 
Nuno da Cunha era governador. 

Segundo o Roteiro de D. João de Castro diz, chegou a 
armada em que ele ia — e era a de D. Garcia de Noronha—a 
11 de Setembro desse ano de 1538. 

Chamamos para o caso a atenção, tanto niais que a pri¬ 
meira referência feita é aquela à qual foi aposta a tal nota 
já referida acerca de Nuno da Cunha. 

Vejamos nesta altura o que podemos dizer acerca do autor 
do documento: Francisco do Couto. 

Fizemos uma investigação em profundidade, procurando 
encontrar qualquer notícia acerca do autor do manuscrito 
que se publica. Fizemo-la nas Chancelarias de D. Manuel e 
D. João ni, no Corpo Cronológico, na Colecção de S. Lourenço, 

(1) Ver pág. 260. 

(2) Não deverá antes ser acertaml 

(2) Ver pág. 269. 


[V 


201 



nas Cartas dos Vice-Reis, e nas Genealogias dos nossos arqui¬ 
vos públicos {^). Foram vistas as Cartas de S. Francisco 
Xavier, publicadas pelo Rev. P.° Schurhammer, bem como a 
notável obra «Ceylon», do mesmo autor; a «Monumenta Indica», 
do P.® Wicki, S. J.; a «História das Missões do Padroado Portu¬ 
guês do Oriente», do Dr. P.® António da Silva Rego; a «Insu- 
líndia», do P.® Artur Basílio de Sá. Tudo infrutífero. 

Vários foram os Franciscos do Couto com que topámos na 
nossa investigação. Vários, mas a cronologia excluía-os indis¬ 
cutivelmente. Sòmente um encontrámos que poderia ser aquele 
que buscávamos. Não nos dá, porém, a documentação o menor 
indício de, sequer, ter estado no Oriente. Consta da Chance¬ 
laria de D. Manuel (0 uma carta de quitação dada a Fran¬ 
cisco do Couto, «Cavaleiro e feitor que foi, em Flandres, da 
pimenta molhada durante 10 meses, e 21 dias que começaram 
a 9 de Julho de 1509 e acabaram em 30 de Abril de 1510». 
O documento é datado de Lisboa a 14 de Março de 1511. 

Encontrámos um outro mas este com o nome de Francisco 
do Couto Cardoso, Cavaleiro fidalgo e Cavaleiro de Cristo em 
1542, consta das Genealogias (“). Está realmente situado no 
reinado de D. João Hl, mas nada pode sequer fazer prever 
que fosse ao Oriente. 

Deste modo torna-se, evidentemente, impossível averiguar 
se, de facto, pode ser este o autor do manuscrito agora tor¬ 
nado conhecido. Não nos parece, porém, que se trate de algum 
destes dois, se bem que cronologicamente coubessem no tempo. 

Parece-nos estranho, na verdade, não encontrarmos qual¬ 
quer indicação de uma pessoa cuja acção foi, ao que parece, 
a de um dos nossos heróis. Repetimos a referência feita logo 
no início desta nótula quanto aos pelouros que Francisco do 
Couto trouxe de Dio: «que m trago para mostrar a El Rey 


( 1 ) Torre do Tombo—Biblioteca Nacional—Biblioteca da Ajuda. 

(í) T. T„ Chancelaria de D. Manuel, L." 7, fl. 16,; e L*" das Ilhas, 
fl. 19 v.°. 

(3) T. T., Genealogias, L." 2, fl, 699. 


Noso Senhor...». E, repetimos ainda, estamos convencidos de 
que se trata de pessoa que era recebida pelo rei. 

Há no finai do documento uma indicação que reputamos do 
maior interesse. É aquela que nos mostra que o autor veio para 
0 Continente na viagem da nau «Santa Cruz», que partiu da 
índia em 20 de Novembro de 1538, pois que diz (^): 

«...asy que ate XX de Novembro que foi a derradeira 
noua que de Dio podia vir pera nesta naao Santa Cruz 
vir nem as outras que atras veem sam da mesma 
maneira...» 

Procuramos saber alguma coisa acerca da Nau Santa Cruz. 
A primeira referência foi-nos fornecida pelo ilustre investi¬ 
gador 0 nosso amigo Senhor Frazao de Vasconcelos. A Nau 
Santa Cruz partiu de Lisboa para a índia em 13 de Março de 
1536. Era propriedade de mercadores e tinha por capitão Vicente 
Gil. Seguiu na armada de que era capitão-mor Jorge Cabral (*). 

Na Ementa de D. Flamínio, manuscrito da Casa Sanches 
de Baêna (®) encontramos os registos de pessoas que em 1538 
passaram à índia na Nau Santa Cruz (‘‘). Deve ser a viagem a 
seguir àquela feita em 1536. No registo de pág. 40 lê-se: 

«D. Francisco de Menezes, filho de D. Duarte de Mene¬ 
zes, foi por Capitão da Nau Santa Cruz em 1538 e pro¬ 
vido na Capitania de Baçaim com 80$000 rs. de orde¬ 
nado». 

Podemos pois fixar a ida da Nau Santa Cruz para a índia 
na monção de 1538. Ê possível que seja esta a viagem no 
■regresso da qual tenha vindo Francisco do Couto, pois entre a 
viagem de ida para a índia em 1536 encontrada pelo Senhor 
Frazão de Vasconcelos e esta, há, na verdade, o tempo suficiente 


(1) Ver pág, 268. 

(*) Notícia verificada era grande número de Ementas. 

(3) Rogério de Plguelroa Rego —Soldados da Mia—Torres Vedras 

1956, 

(<) Op. cit., pág, 12, 16, 23, 24, 40, 62, 64, 71 e ’73. 





para o regresso da nau, e sua possível beneficiação. Não é pois 
destituído supor que seja esta viagem aquela em que, no retorno, 
Francisco do Couto tenha vindo da índia e escrito o documento 
que agora se dá à estampa. Ao que julgamos a Nau Santa 
Cruz perdeu-se no ano de 1592, pois que, existe um assento nos 
Registos da Casa da índia (^) em que se diz: 

«...e asim máes por se perder na nao Santa Cruz vindo 
da índia o ano de 92...» 

Desta viagem de 1538 também o Senhor Frazâo de Vas¬ 
concelos nos deu notícia, dizendo, até, que a armada em que a 
nau Santa Cruz seguiu, largou do Tejo a 6 de Abril de 1538, 
Trata-se da mesma, porque o capitão referido nas Ementas é 
também D. Francisco de Menezes. 

Diz-nos 0 Senhor Frazâo de Vasconcelos que mais nada 
encontrou e nós também não temos mais notícias. Simplesmente 
a cronologia nos permite aceitar e admitir que seja esta a via¬ 
gem em que, no retomo, veio Francisco do Couto. 

Quanto, ainda, ao autor do documento, encontramos num 
livro de Ementas (0 um Francisco do Couto, mas ein 1601. 
Trata-se de um escudeiro fidalgo que foi acrescentado de moço 
de Câmara. Haverá qualquer relação de família? Não o sabe¬ 
mos, 0 certo é que fizemos quanto nos foi possível para identi¬ 
ficar um personagem que reputamos do maior interesse para 
a história dessa acção heróica e notável que foi o primeiro 
Cerco de Dio. Não o conseguimos. Deixamos aqui consignado o 
0 que fizemos. Talvez que outros, com mais sorte, tenham possi? 
bilidade, alguma vez, de o conseguir. 

Para terminar, agradecemos não só por nós, mas decerto 
por todos quantos se interessam pela brilhante História de Por¬ 
tugal na índia, aquela sempre franca gentileza com que o 
senhor Marquês de Fronteira, a cuja memória prestamos home¬ 
nagem, nos distinguia permitindo o trabalho e publicação de 

(1) Luclauo Ribeiro—os da Casa da Mia. N." 1248, ‘ 

( 2 ) Torre do Tombo—Livro das Ementai n." 7—fi. 99. 
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notáveis documentos do seu magnífico arquivo. Desta vez, 
foi-nos possível trazer a lume mais um manuscrito desse feito 
enorme de António da Silveira e dos seus homens, que assom¬ 
brou as gentes quer na Âsia quer na Europa e acerca do qual 
tão poucos elementos se conhecem, mas que foi escrito em 
letras capitais de bravura indómita, generosidade e amor pátrio. 

Na investigação que fizemos no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, em busca do autor do documento que ora se 
dá à estampa acerca do primeiro Cerco de Dio, encontrámos 
no Corpo Cronológico C) o traslado de uma carta de Solimâo 
Baxá, (2) 0 turco que comandou a armada e o primeiro Cerco de 
Diu, ao «lucão gozil e Regedor de El Rey de Cambaya», em 
que lhe dá notícias relativas à armada que foi a Diu. *A carta 
foi escrita em 7 de Maio de 1539, portanto já posterior ao Cerco. 

Dado 0 interesse da carta e dado também que se trata 
do mesmo assunto do documento que publicamos, segue a carta 
em leitura diplomática, somente com as abreviaturas desen¬ 
volvidas 6 com as barras marcando a divisão das linhas, 

«trelado de huã carta que Çoleimão baxa mãdou pera 
0 lucao gozil e Regedor dei Rey de Cambaya...» 

«Nome de Deus misericordioso / Deus acrecemte sua 
gramdeza / gozil gramde avisado sobre todos e governador e 
omrrado amtre os mouros e Jlustroso amtre os homés e 
gramde coraselheiro e liberal sempre ledo / façolhe saber e 
ouuj agora e êtemdy o que estaa no coração e o a de fazer o 
comdecar gramde comdecar Rey darabia e persya e senor das 
terras e dos mares^e mostrador das casas samtas senor do 
mudo / e mocalem;y de todo mudo / senor da terra e erdeiro 
de cam largo e comprido he o müdo / soltão filho do soltão 
filho do soltão Caleymão Xa ffilho do soltão Çalimã Xa ffilho 

(D Torre do Tombo, Corpo Cronológico —Parte 3.“, maço 14, doc. 44. 

(2) Solimâo Baxa foi escravo de Selim I, Imperador dos otomanos, 
que 0 nomeou Baxá de Damaaco ,em 1521. Pol nomeado governador do 
Yamen em 1638 e encarregado de socorrer os muçulmanos da índia. Apo¬ 
derou-se de Aden e sitiou Dio. 

OT m 





do SoMo abaezide quão ffilho ào'Soltão mamede quão ffilho 
do Soltão ffilho do Soitão degimo deçemdemte de oçamão omuj 
alto'deus lhe tenha firme o seu Reino e seya muj ‘bem 
avemturado no mar e muito firme por amor do caminho de 
deus dosmoqalemjs / e quem quer que-aJudar a yso ele sera 
■seu amiguo '/‘a Süa porta samta chegou a noua dos framges 
ide.portugal çujos o que eles faziam e Reynauam na yndia e 
que O 'que veles tinham no seu coraçam era ccmitrairo dos 
moealemjs e aqueles que vam a meca e tratam no mar e asy 
-.da morte' do soltão baduroão que estaa no samto paraiso / e 
■quamdo-eâtas nouas ouujo no seu coração ouue piedade da 
ley dosmoçálemjs e daqueles que dam graças a deus e ordenou 
vesta armada samta e Real com muita artelharia e cousas 
meçesarias quemãdou do seu tesouro e fez prestes / e mãdou 
a'Companhia'do meu alto lugar sobre os fracos pera tomar 
..seus lugares fortes e seguros ejera os matar e desbaratar 
com vgemte'vituriosa e mocalemjs ylustrosos / mãda o muj 
alto deus que vai mais hü moçalemj que vay .aJudar a sua 
ley que aquele que nam vay e nos viemos de muito lomge 
jporque namv queremos outra cousa senam estar perto de deus 
e parayso pera 0 outro müdo e trabalhey tamto te que chegey 
nas partes da ymdia homde todos sam emfies e muito mais 
'■sam das ,'partes da ymdia os do guzarate que sam dinos pera 
•íos deneficar / emtã me óhegey a dio e vy a cojaçofar e pareçeo 
■pelo. seu Rosto que ele folgou com miriha chegada / e deume 
■nouas‘que(ele e o gramde senor estauam ahi jumtos com a 
:.gemte dos’ymfies e como ouuj estas nouas ffuy müito ledo 
■:pera.pelejar ie dise mais que armase os tiros gramdes e tirase 
pela fortaleza dos çujos pera a desmãchar e como me dise 
'tudo isto‘fiz eu / e 0 seu coraçam cõtemte e disélhe que tudo 
^Oíquele 'ouuese mister que tynha eu comiguo e que lhe daria 
muitomais do que élle queria e ajudaria em tudo pera tomar 
das mãos dos yi^ies e emtregaria a cujo darntes fqy. / e 
emtã foise de mj quamdo lhe dise ysto e depois disto fiz 
■■eu ‘prestes mynha gemte pera pelejar com a fortaleza dos 
‘ynífies E quamdo minha gemte chegou a praya o gramde 
senor apartouse daly como que fose o asno nã lhe esperou 
pera lhe fazer a çalema nem me dise nhuã noua .nem 


macõselhou ê nhua cousa e como eu vy isto espamteyme muito 
porque eu era o seu ospede e ele me avia de fazer çalema 
quãto mais que as çalemas se diz por amor do profeta e com 
ysto se ha de conheçer o ymfiel emoçalemy. e ele leixou-de 
fazer esta calema e por yso perdeo a vertude que auja de 
ter com ela / por hy soube que ele he tam bem dos maos 
que nam conheçem a sua 1^ e a sua vomtade era também com 
os ymfies / e eu nam a temtey por yso e por seu pouquo 
saber / porem, mãdey eu a minha gemte que pelejase com 
os ymfies e asy mãdey a sua companhia os tiros gramdes 
sobre o baluarte de gogala que tomamos das maõs dos ymfies 
e mãdey o emtregar aos homês do alto luguar mamuduxa 
soltão do. guzarate e depois mãdey que fose çercar a outra 
fortaleza / os quães deneficaram a mor parte dela e ajmda 
que eu mãdey fazer tudo isto pore nhü Recado ne home de 
peso nam me veio vesytar da parte dei Rey do guzarate' asy 
como faziam os Reis e semhores amtigos e emtã pergumtqy' eu 
porque me faz ele estas cousas e em que errey eu a elle e 
que culpa fiz eu nas cousas delle / emtam me diseram que 
el Rey era moço e que o gozil gouernaua tudo / o meu 
fumdamento era este que a porta damizade fose aberta por 
yso mãdey la o meu mamaluco que se chama farahade e por 
ele mãdey hum asynado samto o que poderá saber por quem 
ele he asynado e asy mãdey presemte com a embaixada e 
nimguem nam quis oulhar a elle e eu esperey por elle e polas 
suas nouas / e coja çofar me vinha dizer cada dia que ele 
chegara loguo e esperey sobre sua palavra ao derradeiro soube 
que tudo era memtira e soube depois que ao meu mesegeiro 
tinham ahi Reteudo e daly soube çerto que sua vomtade deles 
era com os ymfies e o çerco eu mãdey fazer aos ymfies nam 
aproueitaua aos moçelemjs e aJmda que eu a tomara ouuera 
a demtregar a eles comtudo o que ahi estiuera / ao derradeiro 
soube certo que ele he da sua companhia e he hü deles / porque 
mãda o senõr sãto proffeta que se alguém tem amizade com 
huã gemte he como hum daqueles e ele fez amizade e 
comversaçã com eles e nam soube o que mãdaua deus / mãda 
deus que se alguém tiuer comfiamça e esperamça em huã 
gemte- he como hum daqueles e asy mãda o profeta que se 
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algem tiuer amizade com alguém vaise aquele asemitar com 
ele e asy soube todo seu fumdameto e do seu coraçã e asy 
mais soube que quamdo la mãdey mesegeiro nam lhe Respomdia 
senam cora as palauras asperas que ele e eu ficauamos muito 
espamtados asy que ele nam queria senam que me amdase 
por hi agastado sem yr a minha terra / E quamdo eu determiney 
pera emvernar la nam achey lugar nhü que fose seguro por 
que os mais deles erã ajudadores dos ymfies porque quãdo 
ham de dar graças a deus a oras de oraçam nam fazem outra 
cousa senam tamger tamgeres e os mais deles sam emfies e 
caçizes por hiso partime de la com armada samta e çedo eu 
serey la como a frecha mujto direyta com a gemte como liões 
do campo muito tesos gerreiros muito fortes e com armada 
muito bem comcertada e chea de festa como o casamemto e 
deneficarey aqueles que comiguo erraram quer seya Rey como 
senor / por que este meu alto lugar sabe Ja o caminho da 
Jmdia e nam tenho neçesydade de comselho de nimguem / ne 
quem me erasyne nada / vos o lucão sões avisado e sabedor 
gozil acordamos do sono se estais dormjdo / por que nam 
soubestes quem he voso ymigo e amigo / por que hlo (sic) 
gramde comdecar Rey darabia e persya cujo temor tem os 
senhores de cem largo e comprido he este mudo e sabqy çerto 
0 aveis daver gramde pena e vosa alma Roym yra ao ymferno 
e nuca estara quedo e por yso vos sabey çerto que vos lembro 
e lembrayuos disto / B asy quãdo me party dela vym ter ate 
bacaim pelo mar por amor dos ymfies e nam vy aly nhuã nao 
dos ymfies e daly me party a terra samta e boas oras com a 
dita armada sãta e chegey ao porto dadem o qual seya gardado 
das fortunas deste mudo aos catorze dias do mes de Rajape da 
era de quoremta çymco e eratemdey e sabey tudo ysto feita 
aos dezoto dias do mes de Rajape de era de quoreta cymco 
anos / a qual carta oje que sam sete de maio de quinhemtos 
trimta noue ha quatro meses vimte noue dias que foy feita E 
vede ymteiramente tudo ysto que aquj vay.» 

'# # # 

Esta carta, cuja origem desconhecemos, visto ser um tras¬ 
lado, tem, na verdade, um interesse especial. Mostra bem que 
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a posição ocupada na índia pelos portugueses, não era pelos 
povos locais contrariada. Como confessa o autor da carta: 
«Não achei logar nenhum que fosse seguro porque os mais 
deles eram ajudadores dos infiéis» (os portugueses). O turco 
Solimão Baxá, escreveu esta carta em 18 do mês de Rajape da 
Era de 45, ora, o mês de Rajape é o 7.“ mês muçulmano, sendo 
este nome a sua forma turca, e a data indicada corresponde 
ao dia 7 de Maio de 1539, como consta do traslado da carta. 
Chegou, pois, a armada turca ao porto de Adéra a 3 de Maio 
do mesmo ano, visto que, diz Solimão Baxá, foi a 14 do mesmo 
mês de Rajape. 

Não conta o turco a derrota sofrida em Dio. Antes promete 
voltar e ameaça o Rei de Cambaia, que considera amigo e 
aliado do Rei de Portugal, como se vê no final. 

^ ^ Esta carta, escrita por Solimão Baxá depois de ter sido 
batido em Dio,^ dá perfeitamente a indicação da distribuição 
dos campos políticos. De um lado, Portugal com os nativos; do 
outro lado, os Turcos. Estes foram sempre aqueles contra quem, 
na índia, Portugal mais lutou. 

Ainda outro documento que interessa ao problema do 
primeiro Cerco de Dio é a carta que a seguir transcrevemos 
de João de Sousa dirigida ao rei (i). 

Diz a carta: 

«Senhor 

Pelo navyo em que foy dioguo botelho pereira esprevy a V. A. 
bem deferemte do que aguora louvores a deus esprevo / o que 
não farej tam emteiramente como fizera se martim afonso 
de sousa não fora pera la que he o tombo de qua e a primcipall 
cousa por omde V. A. deve dafirmar e crer que a Ymdia fica 
segura / que doutra maneira eu tenho por ffee que ele a não 
deixara. / 

Hos Rumes depões de combaterem a fortaleza de dio muy 
foifememte e Receberem dela mãjs dano do que lhe fizerão 


( 1 ) Torre do Tombo-Corpo Cronológico ~ Parte V, Maço 63, 
Doc, 48, 
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desesperaram de a poder tomar a^ pela grãde Regystemçia. 
que acharão, nela como por cada dia esperarem pela nosa 
armada de que tinhão ja nouas ser muyto grarade e posamte / e 
por el Rej de quambaya nem nenhüs da terra hos fauoceçerem 
nem darem mamtymentos nem cousas de que tinhão muyta 
negesydade / e vemdo eles. estes tamanhos desemganos ouverão 
por seu comselho alevamtarem o çerquo com loguO' sem mãjs. 
tardar se fazerem A vela na volta domde vyerão / e dizem 
que se vam meter ê adem e cuydo que não sera pera mãjs 
qua, tomarem a segumdo vam desbaratados e desemganados 
do que vynhão busquar. / 

Como vy Jsto assy pasar e por estar muyto despeso e 
Jmdiujdado por vos. serujr e por me pareger que não havya Ja 
qua mãjs em que: pedy lyçemça ao Vyso Rej. pera me Jr a 
Requerer nos meus serujgos de que V. A, tem tam pouca 
lembrança e não ma qujs dar dizemdo que era eu qua muy 
neçesaryo pelo que e neuhüa maneira não querya nem podia 
darraa,, / ao que me foy forçado fycar ate- as outras naos; 
esperamdo que neste tempo se alembre la V. A. de my êfor- 
mamdose de nuno da cunha e de martim afomso de sousa de 
meus muytos seruiços e gastos que de todos sam eles teste¬ 
munhas de vysta e por hay vera meu mereçimemto e quamta 
verdade he o que lhe tenho esprito de mj. / noso senhor pros¬ 
pere 0 Reall estado de V. A. por muytos anos de vyda feita 
ê guoa aos vymte de novembro de 1538 anos. / 

Yoão de Sousa» 


Tem esta, carta sobrescrito que diz: 

pera El Rei noso Senhor 

de Joam de sousa, 


Ora esta carta, da qual tivemos notícias pela ilustre escri¬ 
tora e grande amiga de Portugal e dos portugueses, a Senhora 
D. Elaine Sanceau, refere-se ao primeiro Cerco de Dio, e dá-nos 
a ideia do conceito tido pelos portugueses que estavam na 
índia, acerca daquele notável sucesso. 
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Deve ter vindo, pela data, na mesma nau Smta Grus que 
trouxe Francisco do Couto. 

Procurámos descobrir quem era este João de Sousa. Bncom 
trámos as notícias seguintes que a ele se referem, 

Na Chancelaria de D. João III (0 e, naturalmente, querendo 
0 Rei dar satisfação ao que João de Sousa lhe escreveu na 
carta que publicamos, encontra-se com data de 18 de Março de 
1540, a doação da Capitania de Cananor a João de Sousa com 
todos os benefícios que ela podia dar. Nesse documento se faz 
grande elogio das qualidades e serviços prestados pelo titular 
respectivo. 

Na Colecçâo de S. Lourenço (^) existe uma longa carta de 
Martim. Afonso de Sousa ao Rei, muito curiosa, onde .se fazem 
acusações graves a Nuno da Cunha e onde também 6 feita uma 
análise séria ao estado em que se encontravam as coisas na 
índia e às pessoas que naqueles partes estavam dentre elas 
João de Sousa. Nessa carta, diz Martim Afonso: 

«Senhor 

Se a obriguacâo nom ff ora tanta que eu tenho a uosa alteza 
de lhe ff alar verdade e nom ff ora tanto o, desejo que tenho de uos 
serujr eu me escussara de uos escreuer nhiia cousa desta tera / 
porque ey eu que nom pode, V. A. deixar de ser Infformado muy 
bem das cousas de qua por que donde vão tantos ffidalguos e 
pessoas que deuem de ffalar verdade a V. A. nom se pode crer 
senom que o ffação / e se o eles ffazem eu nom sqy que V. A. 
faz por que çerto que vos vay a uos senhor tanto no prouerdes 
as cousas de qua com presteza e nom as deixar de hüu ano pera 
0 outro que he poor em a uentura todo estado que V. A. qua 
tem / porque qualquer ero no principio se corege leuemente 
e deixandoo creçer he muj maoo de tomar a Remedear e 
emtão. Senhor somos nos qua muy poucos e a perder huâ maoo 
fica muj pouco dinheiro no loguo pera poder ter huu Inuite / 
asy senhor que as cousas de qua o prinçipal delas he aquentalas 


( 1 ) . T. do T.- Chancelaria de D. JoSo III—L.» 40, fl. 61. 

(2) T. do T; Colecçâo de S. Lourenço, Vol, I, fl, 442, 




V. A, de laa e coreger e emmendar qualquer ero que qua ffizer- 
mos com dyligengia e cortar hüu pedaço pelo ssao porque tudo 
Isto he qua necesario que ha terra de sy he muy solta e muj 
assada pera grandes eros e daa ela de sy tantas cousas em que 
enbiquar que se nom ffor o medo de V. A. eu vos afirmo que 
muito poucos vos syruam qua como nos a vos compre porque 
a cobiça he muy geral em todo homem nascido de molher E qua 
ha. tantas cousas que andam fazemdo tisourynhas dyamte 
senpre que ha mester mujta vertude pera homem por ela deixar 
de erar // 

B porque ffalando nestas cousas de qua eu nom poso deixar 
de falar em nuno da cunha que eu quisera poder escusar porque 
nom somos nos muito amiguos / e jsto nom por all senom por 
lhe eu lenbrar as cousas que comprem ao uoso seruiço e hyrlhe a 
mãoo as do uoso desseruiço / tomo deus por testemunha que a 
nhuã cousa das que dyguo me moue odio que lhe tenha porque 
lho nom tenho / e a Indinaçam de deus venha sobre mjm se nisto 
entra outra cousa senom o desejo que tenho do seruiço de V. A. 
e a door que leuo de ver tamanha orfindade e tamanho desen- 
paro como ha ne,sta tera em todalas vosas cousas asy do estado 
como na fazendaE verdadeiramente V, A. se deue daver por 
muito dytosso e dar muitas graças a deus de uos ele soster Isto 
de qua que segundo a ffazenda de V. A. he Roubada e mal des- 
trebuida eu nom sey como hy ha cousa que a baste nem como Ia 
vos pode mandar naoos qua n«n como os homens tem camisa 
que vestir e asy a nom tem / que a proueza he qua tamanha que 
senom ffosem algüas ajudas dalgüus que vos qua serujmos 
majs portuguesses teriam a soldo os mouros dos que andam 
nas armadas de V. A. E ysto nom veer de qua nom auer por 
onde se Remediem estas neçesydades que a tera he tam grosa 
que ajnda que estee tam vendymada como ela estaa sempre 
daa nouidades que se ffosem colhydas pera V. A. sobelaria o 
dinheiro / E a prinçipal cousa que qua leua a boya o ffundo 
e donde as neçesydades a V. A. vem he esta. 

V. A. tem defesso per seus Regimentos que nhüu ffeitor 
nom pague soldo e he ele muy acertado e muj santa cousa e nom 
tam soomente qua se nom guarda nem se cunpre mas amtes per 
este cano se vay todo o dinheiro por que hü ffeitor que estaa 
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tres anos em huã fortaleza say dela com vinte jõix cruzados 
porque qua nom ha outro nhum dinheiro çerto senom o dos 
uosos feitores / e hy nom ha trato que abaste a tamanho guanho 
como este / se nom paguam eles neste seu tenpo vinte trynta mjl 
pardaos de soldo segundo a feitorya he e estes todos lhe tornam 
a ficar nas mãoos porque são eles paguos a pessoas com quem 
tem suas trespasações e seus neguocyos E nhü destes nom se 
pagua a homem que vos a uos serue / e o mantymento que he 
cousa tam obriguatoria a paguarse a gente nom se pagua nunqua 
que era urmuz esteue hü ffeitor onze messes aguora quando eu 
cheguey que o doctor pero vaaz teue presso que nestes onze 
messes paguou xx pardaos de soldo e de mantimento nom paguou 
hü soo Real / e Isto he asy de todos / ora se nhü destes paguase 
nhü soldo e todo este dinheiro viese ter a mãoo do uoso gouer» 
nador pera o ele destrebuyr e prouer os almazens a gente andaria 
adorando nele e tam contente que nom caberya nos nauios das 
vosas armadas e huüs sobre os outros se enbarquariam pera 
uos serujr / mas he tam desffauoreçida qua a gente da guera 
asy ffidalguos capitães como homens darmas e tanto desguosto 
neles que nom tem pees nem mãos pera seruir nem menos 
dinheiro / E então vera eles muj fauoreçidos os ofiçiaes que tem 
dinheiro e todo o homem chatim Riquo que ysto lhes acreçenta 
muito mais o desguosto que a cassa do uoso gouernador he 
senpre senhor chea destes que dezia eu qua que era neçesario 
ff azer nela como noso senhor no tenplo vyr algue com hü acoute 
que alinpase de ementes et vendentes / ora se o vedor da 
ffazenda de uosa A. pero vaaz como desejosso de uoso seruiço 
que ele çerto se qua mostrou queria poor mãoo nisto e coreger 
estes eros que tanto qua perjudicao no seruiço de uosa A. tinha 
loguo por dauante nuno da cunha mandados seus pera que lhe 
leuasem em conta todos estes soldos posto que fose contra 
R^gymento de V. A. / asy que ele nom podya hyr auante com 
as cousas que começaua com tenção de ver se podya alympar 
esta tera de tantos ffurtos e tantos Roubos como vos qua 
ffazem porque era loguo Inpedydo que qua sem aluda do gouer¬ 
nador de uosa A. ou ao menos com sua vontade nom se 
pode ffazer nada / estas cousas muito mais meudamente as 
poderaa contar pero vaaz a V. A. porque as tratou e tyrou a 
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lynpo quanto podya ser que uos seruio ele qua muj ffigua- 
dallmente mas nom pode ele majs, // 

Pela vya dos almazeens se vay outro guolpe muy grande 
da ffazenda de V. A. e he tam deuassa cousa Isto e o- furtar tam ; 

craro e, tam pouca, verguonha diso que dyante mjm e outros t 

quoaitro ou §ynco ffidalguos que hy estauam em que entraua 
pero. de ffaria e dom Mo pereira e nom sey quaes outros veo 
hü almoxarife pedyr ao gouernador huü mandado pera lhe ^“*1* 

leuarem em conta de sete quyntaes de cobre çynco de que¬ 
bra / conto Isto a V. A. pera ver por aquy a deuasydam que vay 
e como he saltada hüa veiz a tranqueira, do medo e verguonha 
que se deue teer a huü gouernador da índia que tam sagrado 
em todas estas, cousas avya de ser loguo tudo vay pela augua 
abayxo e os Roubos sam tam manifestos como todo mundo pode 
laa a Y; A. dyzer e vem daquy nom. auer nos almazens tam 
somente hüa coussa que nom ha aguora ffortaleza na Indya 
omde ala hü quintal de poluora nem hü de salitre com que se 
faça nem outra hhüa moniçao de guera pequena nem grande 
nem nas cassas, de mantymentos him soo grãoo darroz nem de 
triguo / e nom ha nauio que tragua vela sãa nem ha hüa vara 
de pano pera o Remendar e asy pelo conseguinte de todalas 
outras cousas que ajnda pera tempo de muita paaz era o moor 
descuido E desenparo do mundo quanto majs auendo tanta 
guera como nos aguora nesta tera temos que mal pecado nom 
ha cousa que nom estee leuantada contra nos E nom por culpa 
deles E crea V. A, que pera dous catures se fazerem prestes 
pera os mandar a algüa parte nom acho cousa nos vosos alma¬ 
zeens / E desta maneyra senhor pode homem muy mal ffazer 
a guera E V. A. nom pode ser seruido e amda homem auen- 
turado a mjll desomras e a mjl mjnguoas que por ffalta destas 
cousas de que qua nom ha nhü cuidado de prouer // e então he 
ü mal que me metem armada nas mãoos sem nhuã cousa pera 
ela neçesaria nem dinheiro / e Ia quem he gouernador desta 
tera com esperanças e palauras pode muito / mas de mjm que 
nom tem que esperar ejy de ffazer tudo a iKorça de braço / nuno 
da cunha deixou sobre mjm estas cousas do malauar que são de 
tanta Inportançia que nom tam soomente nom dyuera dentender 
em outra nhüa mas deixar todalas outras por esta porque nom 


tem. V. A. qua neçesydade de nada nem se faz qua nada senom 
affim deste malauar e de ter V. A. esta pimenta seguura / mas 
s, neguoceaçâo he de tanto trabalho e de tanto periguo que 
fogem dela mas deus seja mujto louuado que ele me tem neste 
neguoçio feita tanta merçe que cuido eu que vos tenho ffeito 
muito seruiço / mas dysto eu me nom dou por autor de nada 
por que tamanhas cousas e que tanto se arreçeauam / ffez as 
deus soo por sy / e quer que veja V. A. e todos nos outros como 
ele nos sostem nesta tera mjlagurosamente porque sendo tam 
poucos como somos e tam Repartidos por tantas partes e tam 
mal guouemados e antre tantos periguos e tam proues e tam 
descontentes nom pode ser moor mjlagre qua soster Isto desta 
maneira que o ey eu por moor que abryr as careyras aos tribus 
de IsRael nem que ff artar tanta gente com çinco pãees e tres 
peixes que ele nos ffarta qua sem nada por que nom ha hy 
paguar mantymento nem soldo nem sey que se ffaz a este 
dinheiro. // 

El Rey de calequu determjnou de pasar pelas teras dei Rey 
'de cochim a hüu Reyno de hü seu amjguo e uasalo que he aquy 
peguado com esta Ilha de cochim e sua temção era muy danada 
e muy maa ajnda que ele dezia o contrairo / E porque esta 
matéria escreuerão a V. A. majs largua outros homens que 
desta tera majs sabem que eu / E vay pero vaaz que trouxe as 
mãos nesta masa nom sera neçesario ff alar mais nela senom 
que a vynda dei Rey de calequu lhe ffoy Resystida per pero 
vaaz muy bem e com muito trabalho dos homeens que lüso 
seruirom e neste tempo escreueo ele ao gouernador apertada¬ 
mente pera lhe vyr socorer ou lhe mandar a mjm tamto que o 
tenpo aiso dese luguar / E dandolhepera Iso as Rezoeens muy 
craras e muj eujdentes de quanto compria e quanto Inportaua 
ao seruiço de V. A. / e a mjm tanbem / e eu as dyse a nuno 
da cunha dyante o secretario E algüus ffidalguos e que eu 
estaua prestes pera hyr pois era noso seruiço almda que fosse 
na metade do Inuemo / ora esperou ele que lhe viese a segunda 
Jusão e então Ja determjnou que viese eu / e mandoume que 
^ ffizese mjnha armada prestes e no almazem nom auia cousa 

nhüa pera ela e entam soomente hum palmo de pano pera 
•Remendar as velas e porem eu determjney de partir de qualquer 
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maneira porque me pareçya que niso ffazia muito seruiço a 
V, A. e estando Ia pera partir tornouae nuno da cunha a emba¬ 
raçar na auesada e a dizer que ele queria vyr que me deixase 
asy estai* e que viryamos todos B detiuese asy algüus dyas 
sem se ffazer nada ate que tornou asentar em nom hyr e party 
eu com muj poucas velas e muj mal apreçebidas e cheguey 
aquy a cochim omde achey Ia souto maior que viria cora esa 
gente que avia em cananor e como cheguey determjney de dar 
nas estançias dei Rey de Calequu com me prometer el Rei de 
cochim oito mil najres dajuda e quando o aver de ser o feito 
nora vierom mjll / pareçeo então bem a todos eses capitaes e 
fydalguos que esperasemos pera dy a dous dias se ajuntar esta 
gente dei Rey de cochim porque sem ela pareçia doudise cometer 
tam gram ffeito porem el Rey de Calequu como vyo a deter- 
mjnação em nos loguo aquela noite ffogio e leuou a artelharia 
e deixou Repairos E moniçoes e tudo / tamta presa lhe deu 
deus que ysto foy verdadeyramente obra de sua mãoo / e ffoy 
muy gram dyta por que pera hüu tam gram senhor e tam 
grande noso Iramjguo ffogya asy daquela maneira foy tam 
grande quebra nele que ate os seus lhe nom acodiam a seu cha¬ 
mado e nos fficamos com tanto crediyto que os raajs destes Reis 
malauares determinarom de se ffazerem vasalos de uosa A. como 
loguo se fizerom e Reçeberem tença cadanO' de V. A. em synal 
de uasalajera E muito mais o someteo ajnda a destroyçâo do 
Reyno de Repelira que destruy por que era aquy peguado 
comnosquo omde el Rey de calequu queria vyr e estaua nele 
hüu seu Regedor muy gram senhor sostendo o Rey da tera 
que nom fizese amjzades comnosquo E amotynando todos estes 
outros Reys e tolhemdonos quanta pimento podia / determjney 
de 0 botar daly ffora e destroyr o Reyno pois nele se acolhyam 
nosos Rnmjguos e Isto com pareçer destes homens todos que 
sabem esta tera e auerem que era cousa que compria Asy a uoso 
seruiço e a bem desta neguoçeaçâo e pera Isto por que tynhamos 
nouas que ele tynha quinze mjll naires consyguo e tranqueiras 
ffeitas nas desenbarcações E outros pasos ffortes como de ffeito 
tinha / ffoy nos neçesaryo ajuda dei Rey de Cochym e destou- 
tros Reis nosos vasalos / E porque as desenbarcações como Ia 
dyguo estauão muj fortes e se nom podya entrar por aly sem 
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muito Risquo determjney de desenbarquar no porto de huu 
noso amjguo e hyr por tera ate o luguar E cassas dei Rey que 
era com a ffortaleza que seria hüa leguoa grande de Camjnho 
e mandey Jorge cabrall nos batees por mar a huã tranqueira 
pera fazer que queria cometer por aly e diuertise a matéria 
e nom sahyse em tera senora que fizese cometimento E tirase 
com a artelharia porque auia de hyr demandar aquela propia 
tranqueira e ajuntarme aly com ele / e party daquy hüu dya 
a tarde e desenbarcamos e ffomos dormjr meia leguoa da 
desenbarcação em tera de nosos amjguos E arrayalamos aly 
aquela noite e o outro dya amanhecendo nos pusemos ao camjnho 
e as aludas que leuauamos destes Reis e eles em pesoa come- 
çaromme a romcar e pasey o moor trabalho Com eles do mundo 
ate vir a mas palauras em ffim nunqua os pude pasar auante e 
determjney de ffazer o ffeyto com os portuguesses que ate 
perto de mil homes muy boa gente / por que ffora gram des- 
credyto noso cometer Isto e deyxalo de leuar auante e mais era 
em tenpo que em guoa aconteçera hüa quebra E andauam eles 
Ia sobre nos contra nos e éramos neçesario Restauarala / Asy 
que cometemos as tranqueyras que Estauão Junto dos bateis 
a eles como virom conclusão Poseronse em ffogida e guanha- 
mos lhe as tranqueiras e aJuntamonos com a nosa enbarcação 
E Repousamos aly aquela noite e queimamos e destroiraos todas 
aquelas Pouoações que por aly auia e o outro dya pela menhã 
determiney de dar omde el Rey estaua e queimar o luguar e 
estroylo que era muy grande / mandey antonio de brito dyante 
cora a gemte daquy de cochim / E duas peças dartelharia tras 
ele que leuauão dous aliffantes que ffoy a primçipal cousa de 
nos eles nom ousarem esperar e eu hya loguo peguado co corpo 
da gente / e ffomos asy ate cheguar as cassas dei Rey que erão 
fortes e muj grandes e emtrou a nosa gente por hüa porta e 
eles sahirom pela outra que nom ousarom esperar senom algüus 
poucos que morerom e ffomos no alcanço deles ate pasarem hü 
Rio B niso moreo algüa gente da sua e outros muitos affogua- 
dos / mandey então poor ffoguo as cassas dei Rey e Ao luguar 
e começou se a gente a espalhar e Roubar porque nestas cousas 
nom ha hy quem os tenha E mais o luguar tynha ffazenda de 
quam pouca qua os lascarys tem qualquer lhe ffaz grande 
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cobiça e ífoy muy grande estroiçâo que se queimou tudo e 
estroyo e a gemte dei Hey de 'Cochim e desoutros senhores ^ 

des que virom o ffeito acabado vierom ao atar das ferydas E I: 

porem fforom bõos porque acabaron dasorar tudo e ffoy Isto i 

muy gram cousa pera todolos Inmjguos nos arrecearem muito | 

e os outros aueremae por muy bem liurados em serem uosos i 

vasalos e seruidores / e deunos tanbem muy gram credyto polo | 

tempo em que ffoy como laa dise. Porque estauamos qua muy " | 

de quebra por hus Recomtros que acontecerom em guoa / e | 

depois de hysto ffeito se vierom meter debaixo do amparo de 
V. A. dous senhores que nos tínhamos por grandes contrairos / 
asy que deus seja muito louuado Isto te aguora daquy deste 
malauar estaa muy bem / mas estaa esta ffeytorya de feição 
e tam proue que he Inposyuel poderse guardar esta costa nem 
trazer armada nela porque nom ha M soo Rial pera mantimen¬ 
tos nem Remieros (sic) nem pera outra nenhua cousa pera ela 
necesaria porque otgouernador deixou toda a ffazenda e cobre 
em guoa e a moor parte de todaJas outras cousas que de laa 
vierom e mandourne aquy asy sem nada com dyzer que loguo 
vynha tras mjm / e eu peço Ao uoso vedor da ffazenda o que he 
neçesario e ele diz me que o nom tem e he muy gram verdad / 
desta maneyra senhor eu vos nom poso seruir que 'he pera mjm 
muy fforte cousa meterem me cousa nas mãoos de que eu nom 
poso dar a conta que Eu desejo por ffalta de tudo o que pera 
:yso'he n€çesaryo / E o gouemador escreueme que estaa descan¬ 
sado de eu estar qua l nhü prouimento manda E eu enpresto 
dinheiro ao uoso vedor da ffazenda o qual também busquo 
enprestado e porem nom abasta / porque nom poso eu aver 
tanto quanto he neçesario e tanbem o ey de busquar pera 
comer / E a verdade 'he que ho homem pera nos serujr como 
deue ha de cortar por omde quiser / porque auerem de vir as 
cousas per mãoo alhea vem senpre de feição que ffalta a mor 
parte delas E então tornasea Culpa a homem como que estiuese 
em sua mãoo / E emffim aver de ser mandado por npguem 
he hüa triste cousa // 

depois dysto ffeito determjney de sahyr com a armada 
pera aquy pera esta costa ainda que eu nela trazia armada, 
mas porem era neçesario acudyr eu com estotítra toda, pera 


pardar estes portos de feição que nom sahise nhüa cousa / E 
tanbem auya eu que chamaua el Rey de calequu, pera tornar 
aquy mas veome el Rey de cochym aquy chorar que se me eu 
daquy hya que era tudo perdido asy que me nom pude escusar 
desperar algüus dyas te lhe ffazer perder o medo / e porem 
todavya o eu sahyr daquy era muy neçesario se ouver dinheiro 
e mantimento pera Iso / porem Remedear se ha o mjlhor que 
se puder E Isto he senhor quanto a estas cousas deste malauar // 
depois que as nãoos estoutro ano se partirom el Rey de 
canbaia onde fficauamos a partida delas achou tam pouca 
ajuda era nos e tam pouco acorro pera suas neçesydades que 
ffoy a mais ffea cousa do mundo porque tudo se guastou em 
tirar dinheiro dele de feição que se achou ele tam enpanado 
que 0 desejo que tinha da amizade comnosquo por que verda¬ 
deiramente a tynha E ffazia muito ffundamento dela toda esta 
boa vontade se conuerteo em odyo / asy que ey eu que estaa ele 
muy danado e que nom hade fficar cousa por fazer antre nos 
se nora o que ele nom puder / E tem homem qua por noua çerta / 
como 0 gouemador laa escreuera a V. A. que tem chamado 
Rumes e tem ele pera Iso laa muyto dinheiro que he a mjlhor 
peça do ames pera estes nepoçios E ey eu que nunqua a 
vynda desta gente esteue tam ffeita como apora E que he 
muito pera arreçear E nom tanto polo poder deles como pola 
fraqueza nosa que estamos nos de feição que nom dyguo eu 
pera arreçear Rumes mas qualquer outro Reues por pequeno 
que seja que nos aconteça poor todo estado desta tera em muy 
grande Risquo porque a armada hy nom ha nhOa os paleões 
todos que qua ha que são quatro todos nom valem Ia nada E as 
pales outro tanto e esas que hy ha desesquipadas que nom 
aproueitão pera nada / ora os almazees sem nenhüa monição 
pande nem pequena / dinheiro muito menos que tudo / a gente 
\ muj Repartida e muy descontente que nora ha Remedio de 

ffazer enbarquar hã homem / estaa Isto de maneira que eu 
nom sey dizer a V. A. como se Isto apora Remedear // 
que ainda pera coreger eses nauios que hy ha nos nom 
temos omde que em poa onde todas estas cousas se ffazem 
que he a matriz de nos outros qua en que com a Renda dela 
se sostinha a moor parte de tudo Isto temos apora de guera E 


ffez nos ela duas perdas uiuy grandes porque perdemos a Renda 
dela E o muito que guastamos em querer soster a guera que 
tam Inlusta era entam sem co^nselho de nhü dos homens de 
qua. / E 0 pior de tudo he o credyto que perdemos que nom 
avya Ia njnguem que se queira ffíar de nos porque nom avia 
qua homem que fose amjguo verdadeiro noso senom soo ho 
ydalcão que de sua tera nos sostinhamos E se prouiam todalas 
armadas e Isto tam leuemente como se ffora vasalo de V. A. 
paguouselhe Isto muy mal e ffoy esta hiia guera tam Musta 
e tam desonrada que loguo deus desabryo a mãoo de nos ajudar 
e se acomteçerom mjl desastres como vosa A. laa sabera E asy 
como se ffez ffortaleza sem Rezam e sem conselho asy a 
derribou nuno da cunha desonradamente e sem conselho de 
njnguem / asy que aguora qua nom ha cousa que nom estee de 
guera e aleuantada contra nos E aleguanos loguo o que ffize- 
mos ao Ydalcao e quam pouco ffizemos por el Rey de cambaia 
E outras muitas coussas em que qua temos cobrado mujta 
mjnguoa E muito descredyto porque em benguala estão 
raujtos portugueses catyuos e muita ffazenda tomada sem 
nolos quererem tomar nem ffazer satisffação diso e ssobre ysto 
SC nom ffaz nada senon dar licença A naoos que vam laa ffazer 
fazenda / ora xael acolheo a mãoo tanbem este ano quatorze 
nauios portuguesses com muita ffazenda E muyta gente deles 
tem ajnda o Rey dahy catiuos e outros mandou vender o cairo 
/ ora adem tanbem tem feyta outra boa dachern que he na 
Ilha de çamatra pior que todos estes tem tomados muitos 
nauios E artelharya per tenção e moorta muyta Iffinda gente 
asy que de noue annos pera qua temos sufrydo todas estas 
cousas sem nos vynguarmos de nhOa delas B outras muitas 
que são mais meudas que estas. // 

A Indya senhor se nom pode soster sem duas coussas paaz 
com nosos vezynhos e guera com os que o nom são porque 
nom tenha V. A. duuida senom que esta tera qua E a gente 
que nela amda se nom pode soster sem guera / qua aver dous 
anos de paaz nom auera homem em toda a índia com couraças 
nem espada tam soomente E a gente se espalhara toda per 
hüa banda e per outra que sera Inposyuel tornarse aluntar 
quando ffor neçesaria porque os capitaes e ffidalguos nom dam 
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de comer a gemte nem na apassalham se nom quando ahy 
ha pera porque então a ham mester e com ela se omram e 
então pera Iso se enpenham E busquam de hua parte e doutra 
dinheiro pera lhes dar de comer o que nom ffazem auendo paaz 
por que nom tem nhüa neçesydade deles / e mais a gente senhor 
nom he senom nouidades e esperanças que a pera sempre daa 
de sy / E homem nom pode saber nada senom per tempo que 
ele he o que mostra a verdade de tudo / diguo Isto porque eu 
escreuy a V. A. aguora ha dous anos que me pareçia que era 
voso seruiço aver paaz com todo mundo e apora vayme Ia 
pareçendo que nom he neçesaryo senom com os vezynhos. // 

E tomoume a mym em tempo este escreuer pera V. A. 
que eu nom tenho hua soo ora dasoseguo nem do espryto nem 
do corpo asy que com a ffantesya tam espalhada per tantas 
partes nom poso eu apontar a V. A. tam meudamente quantas 
coussas era Rezam que vos eu escreuese / mas escreuerey eu 
hüu pedaço e os outros cada hú o seu e asy nom fficara cousa 
dc qua que V. A. nom saiba / e o Remedio delas acuda vosa 
A. porque se nom va tudo o fumdo Eu nom poso mais ffazer 
qua ter a uontade muj prestes pera uos serujr como senpre 
tiue e lenbrar as cousas que me pareçe que compre ao uoso 
seruiço e ffazer o que me mandam pois uos asy queres que eu 
seja mandado // 

porque hüa das cousas que me a mjm pareçe em que mais 
seruiço vos qua poso ffazer he escreuermos os homens que qua 
a V. A. seruem pera desencarepar sua conciençia E lhe ffa^-er 
merçe e abryr a uontade pera uos serujrem / porque çerto 
senhor os homens qua nesta tera que tem careguo vos ffazem 
tanto seruiço que nom o pode V. A. crer porque deixo Ia o 
trabalho e o pelejar E os medos e ffomes que homem qua 
sempre pasa, mas são os pastos tam grandes que tem cada 
hü em sua camtidade E tam grande trabalho por aver o com 
que 0 sostenhão enprestado e doutra maneira nom ha qua 
mynas domde o alam que he V. A. muj obryguado a satisffa- 
zelos E primeiro uos quero começar por manuel de sousa que 
esteue em dyo este ano por capitão com muito pasto e muito 
trabalho ffazendouos muyto Iffindo seruiço / o mays pera que 
ele he Jaa 0 V. A. sabe he escussado dezeruolo, // 
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Eu escreuy a uosa alteza aguora ha dous annos que fizese 
merçe a vasco pires de sanpaio ffilho do senhor dançyães 
que he homem de mujta marqua e de muito seruiço e de que 
se qua e em toda parte deue de fazer muita conta nom lhe tem 
0 uoso gouemador ffeito merge nhüa desque qua he mereçendoa 
mylhor qua mujtos outros a que ele as ffaz / lenbrese V. A. 
dele que ele este ano vos quisera hyr pidir satisffação de seu 
seruiço e polo tenpo estar qua da ffeiçao que estaa o nom ffez // 
E porque estes capitães que estão aguora aquy em cochym 
e andam comjguo nesta costa vos seruem muito e guastam 
muito he neçesaryo lenbraruolo pera lho V. A. satisfazer e 
aguardeçer / e são estes vasco pirez de sanpaio que Ia qua 
dyguo e ffrancisco pereira que veo qua muito moço com dom 
luis de menesses e ate aguora vos tem qua seruido muy bem 
E guastando senpre e por capitao de nauyos dando de comer 
a muita gemte e he ele homem em que cabe toda a merçe e 
onrra que lhe V. A. ffizer ele creo que manda laa pedir a V. A. 
a fortaleza de chaul na uaguante de lorge de lyma, ey eu que 
a mereçe' ele tanbem que ha qua muj poucos que a tan bem 
mereçam e sendo casso que V. A, a tenha prouida ffaçalhe merce 
desta viagem de melynde por tres annos E deue V. A. de ffolguar 
de se ele comtentar com tam pouco porque eu vos luro aos 
santos auangelhos que vos mereçe mujto mais / E asy comj¬ 
guo anda por capitão de huu nauio manuel de sousa ffilho de 
João de sepulueda com mujto guasto e mujta gemte serujndo 
muy onradamente que leua ele camjnho de ser muy homrado 
homem e dauer de caber nele toda a cousa tanbem flindam 
comjguo martim corea ffilho de amrrique corea E dom diogo 
dalmeida ffilho de dom bemaldim por capitaes de synhos (?) 
nauios em que uos seruem. E guastam muy bem / estes homens 
que começão aguora e tam boos prinçipios leuâo aludeos V. A. 
com ffauor / se algüu laa escreuer Respomdalhe que seruir 
e guastar he tamanho trabalho que se nom pode soster sem 
mil aludas e mjl esperanças / tanbem anda aquy hu capitão 
doutro nauio que se chama manuel Rodriguez coutynho de que 
Ia a V. A, tenho escryto homem de mujto seruiço / ffaça 
V. A. merçe a estes homens posto que laa nom vão porque ha 
qua que nom ha merçe ninguém se nom quem laa vay / tinha 


uosa alteza polos de qua tanbem e nom panhares pouco niso 
porque ysto de qua estaa de feyção / e o seruiço de uosa A. 
tam esffriado e a proueza tanta que he neçesario tocar V. A. 
com a sua mâoo a hüus com merçe a outros com esperanças 
a outros com ffauor porque doutra maneyra he tudo perdido. / 

Ruy Vaaz pereira V. A. sabera Ia muy bem quanto uos 
qua tem seruido sey uos eu dizer hüu dos mores seruiços que 
ele qua fez he estar em chale todo este tenpo porque nom tira 
ele diso outro proueito senom muito guasto E mujto Iffindo 
trabalho / nom cuyde V. A. que lhe tem paguo seu seruiço 
com lhe dar esta ffortaleza antes em estar nela vos mereçe 
mujta merçe. // 

. antonio de biyto nom ffica nesta ffortaleza por outra 
nhua cousa senom por estar de pera e por a jndia estar de 
ffeiçao como estaa e ffaz ele niso muito seruiço a V. A. porque 
esta ffortaleza daquy he sem nhua omra nem proueito / e ele 
determjnaua de se hyr pera portupal e deixala / a pedir merçe 
a V. A. porque vola mereçe que muito tenpo ha que vos serue 
e nom tem de uos hüu soo Real mas farlha a V. A. que asy 
a ffazes a todo mundo e majs apora que vos ele tanto serue 
com estar aquy aluntarse ha hüa cousa com outra e quanto 
mais merecimento tiuer tanto moor vasylha teraa pera caber 
nele toda onrra e merçe que lhe V. A. fizer E mais ey eu. 
Isto por hüa das partes de minha medrança porque meto eu 
muito neste cabedal que he hüua Irmãa. // 

heetor de sousa anda qua. ffoy comipo o brasyl e veo 
na armada de dom pero por capitão de hü nauio E andauos 
qua seruindo e ha muito que ele ysto ffaz Asy alem como em 
outras partes lenbrese V. A. dele que creo que lhe manda 
pedir merçe // 

E tanbem asy de tristão de sousa Irmãoo de parçia de 
sousa 0 que moreo em adem lhe ffez V. A. merce de hüa 
viagem de malaqua em que ele nom ouue nenhü proueyto 
ffaçolhe esta lenbrança pera se lhe pedir merçe saber que ha 
mereçe. // 

hos homens que fficarom em dio pastarom muito em 
aludar a soster a gente que laa estaua e o mais que nisto 
guastou ffoy João de sousa Irmão de thome de sousa ou ffilho 





do priol de Rates que nom sey qual he pior e crea V. A. que 
desque qua estaa vos tem seruido tam bem e tam omradamente 
que nom pode ser mais // 

fernâo de sousa ffilho de christouão de tauora ficou 
tanbem em dio com outro muy boom guolpe de gente que 
sosteue todo Inuemo // 

porque o que eu ffaço mal nom ham de faltar muitos que 
0 diguam he me a mjm neçesario dizer os seruiços que vos 
faço desque aquy cheguey determjney de dar nos colimutas 
que são grandes ladroes e nos tem feyto muito dapno / e sahy 
em tera com perto de quatrocentos homens e queimeilhe muitas 
cassas e luguares e mais dezasete nauios que tinham pera 
langar o mar muy bem feitos e estauão muito pela tera dentro 
por os terem sepuros / e porem desque a Mia he descuberta 
nunca njnguem entrou pela tera do malauar tamto / mas deus 
seja muito louuado sahio como conpria a seruiço de V. A. 
tanbem lhe matamos algüa gente em que moreo hii armador 
dos nauios prinçipal daly / noso senhor a vida e Real estado 
de V. A. acreçente por muitos anos e guoarde / de cochym a 
xxüj® djas de dezembro de 1537 // 

Martym afonso de sousa». 

È, portanto datada de Cochim a 23 de Dezembro de 1537 e 
tem 0 sobrescrito «Pera el Rey noso senhor». 

Esta carta esclarece-nos acerca do que se deve ter pas¬ 
sado para determinar a vinda de Nuno da Cunha, Repare-se na 
cronologia: 

A carta é datada de 24 de Dezembro de 1537, chegou a 
Portugal em meados de 1538, na melhor hipótese. A nota publi¬ 
cada por Alexandre Herculano, referente à ordem de D. João III 
para Nuno da Cunha, mandando-o vir para Portugal, é datada 
de 13 de Junho de 1539, portanto deve ser em seguimento das 
notícias recebidas pela carta de Martim Afonso de Sousa, e 
talvez até, também por outras verbais obtidas, quem sabe se 
de Francisco do Couto. 

O certo é que se explica pelo seu conteúdo a queda em 
desgraça de Nuno da Cunha, que serviu como governador 
durante 9 anos, lapso de tempo não atingido por outro. 
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João de Barros não nos dá qualquer referência a esta 
carta, o mesmo acontecendo com Gaspar Correia. 

Na verdade, Nuno da Cunha não chegou a receber a ordem 
de D. João III para regressar, pois que Barros nos ensina (D 
que partiu de Cochim em Janeiro de 1539. 

Recapitulando as datas, temos: 

Carta de Martim Afonso de Sousa: 23 de Dezembro 
de 1537. 

Carta de D. João III para Nuno da Cunha: 16 de 
Junho de 1539. 

. D. Garcia de Noronha é nomeado vice-rei por Carta 
Régia de 18 de Março de 1538, parte para a índia 
em 6 de Abril e chega a Goa a 14 de Setembro. 

Embarque de Nuno da Cunha na nau de Duarte Tris- 
tão, em Janeiro de 1539 e morte na viagem. 

É curioso notar que João de Sousa, na sua carta que ora 
publicamos, diz a D. João III que se informe dele Junto de 
Martim Afonso de Sousa e de Nuno da Cunha. Saberia ele das 
discordâncias que o primeiro tinha da acção do segundo, e de 
que tanto fala na carta de que fazemos transcrição? 

Mas temos, na verdade mais notícias acerca de João de 
Sousa, e que, não há dúvida, se referem ao que estamos traba¬ 
lhando, visto que a indicação dada por Martim Afonso de Sousa 
da paternidade do homem coincide. 

Nas Genealogias encontramos (“): 

João de Sousa, filho 5.“ de Pedro de Sousa, alcaide mor de 
Seabra foi clérigo e abade de Rates (^), sete léguas acima do 
Porto, onde viveu com bem pouco temor de Deus e escandalo 
porque de Mecia Roiz de Figueiredo mulher nobre (dos Farias 
de Vila do Conde) teve Tomé de Sousa vedor da casa real, 
João de Sma que morreu na índia sem geração (este é aquele 
de quem estamos tratando); Frei Francisco de Sousa, religioso 

( 1 ) Joio de Barros— ifiia—Década 4,», Gap. XXII, 

(2) T. do T.™ Genealogia—Felguelras Galo-Vol. dos Sousas, 
pág. 256. 

(8) Id. lb„ fl. 448. 
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jeronimo; Rodrigo de Sousa, maltez; Luiz de S. João, religioso 
Loio; Pedro de Sousa, clérigo com muitos benefícios; D. Helena 
de Tavora; D. Juliana de Tavora; D. Isabel e D. Antonia de 
Tavora, estas, freiras. 

Assim, pudemos identificar João de Sousa, cuja carta a f 

D. João ni é tão curiosa e a quem Martim Afonso também se 1 

refere em outra carta q[ue também agora se transcreve e que é I 

dirigida ao Conde da Castanheira. 

Na carta que se publica, faz Martim Afonso de Sousa 
referência em mais de um ponto a outra escrita 2 anos antes, 
portanto em 1535 sendo porém mais importante a seguinte (0: 

«... diguo Isto porque eu escrevy a V. A. aguora 
ha dous anos que me pareçia que era vosso seruiço 
aver paz com todo mundo e aguora vayme ha pare- 
çendo que nom he neçesaryo senom com os vezynhos». 

Pareceu-nos que a carta a que Martim Afonso de Sousa 
se refere seria de interesse para melhor entendimento das coisas 
da índia. Assim resolvemos procurá-la e na verdade, fomos bem 
sucedidos. A carta, não em original, mas em traslado, fomos 
encontrá-la também na Colecção de S. Lourenço, no mesmo 
volume da primeira (®). 

Tem a carta, segundo informação do traslado, a data de 
1 de Novembro de 1535, porém este parece feito em 1536, pois 
em nota, tem esta data, como se reproduz. 

No Índice da Colecção de S. Lourenço diz: «Carta (tras^ 
lado) a El Rei D. João III, dando detida conta dos negócios da 
índia, e descrevendo o modo porque se adquirira a dita forta- 
lesa. Escrita na cidade de Laty, vinte léguas de Diu. Vol 1“ 
fl. 294». Esta carta é deveras interessante. Tal como a primeira, 
dá-nos a ideia do ambiente local, e dá informações de bastante 
interesse, como vamos mostrar. 

Vemos que já em 1535 as relações entre Martim Afonso e ii 

Nuno da Cunha não ei:am boas. As queixas e acusações são ||l 

_ \e- 

(1) Está na fl. (27). Há outra referência a fl. (28). 

(1) Colecgão de S, Lourengo, Vol, I, fl. 294. 
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grandes e graves. Martim Afonso, porém afirma tudo suportar 
pela causa nacional. 

Refere Martim Afonso à entrega de Baçaim, e diz — ora 
quere dizer pois que foi naquele ano de 1535. Aconselha o rei 
de Cambaiz a dar Diu, porque já era tempo para ttl, e isso faria 
com que os portupeses lhe dessem a protecção que ele carecia. 

As relações entre Martin Afonso de Sousa e o Rei de Cam¬ 
bava eram as mais amistosas e os dois trocavam sobre os assun¬ 
tos vária correspondência, como Martin Afonso diz: 

«... que jaa por deradeyro de tres ou quatro cartas que 
nos tynhamos escrytos lhe pareçem bem o que eu dyzya...» 

e mais adiante; 

«... porque el Rey determynara fazer o queu nas mynhas 
cartas dezya he com este carta me mandou el Rey huã adagua 
douro e huu terçado...» 

Relata Martin Afonso que el Rei de Cambaia o mandou 
chamar para doar Diu a Portugal. Diz: 

«... me mandara vyr pera me dyzer como querya dar dyo 
a vosa alteza lhe que asy o daua...» 

Esta carta esclarece o assunto duma maneira formal. 

Estamos convencidos de que a raiva de Nuno da Cunha a 
Martim Afonso de Sousa, resulta da acção diplomática deste 
último na questão de Diu, que determinou a oferta desta cidade 
a D, João me — aqui o mais importante — a declaração do Rei 
de Cambaia de querer entregar Diu na pessoa de Martim 
Afonso. Esta posição adquirida por Martim Afonso, tendo, 
certamente, Nuno da Cunha, considerando-se, assim, posto à 
margem pelo Rei de Cambaia. 

Em sepida se lê em cópia diplomática a carta re Martim 
Afonso de Sousa a El Rei D. João III. 
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0 trabalho desta terra he tamto e o gosto tam pouquo que se nam 
fose lembrarme que syruya vosa alteza nyso podersya muy mal sofrer 
/. mas a myn nam me lembra outra nynhua cousa se nam syruyruos he des 
que qua estou creo que hasy ho tenho feyto em sam mao asoelhador 
das mynhas cousas he tyro pouquos estormemtos delias he nam sey 
quam bem he por que ha muy pouquos que dyguarano bem que homem 
faz, /. he numqua falta quem dygua ho mall he bem creo eu que pera 
estas cousas agora qua de dyo que me foram bem negesareos estor 
memtos pera yrem neste nauyo porque os que nelle vam vam todos com, 
as boquas tapadas e as custas de vosa alteza /. he porem as nãos yram 
a saluamento com ajuda do senhor deus he nellas vam omeens que 
dyram ha verdade a V, A. de que pasa he de quem vos qua serue / he 
ajmda que dyo nam no deu a V. A. se nam deus que abayxou este doudo 
deste Rey de cambaya nem V. A, tem nada que agardega se nam a elle 
ajmda com todo este negogeo Se nam fez nada se nam ho que eu fyz / 
domde veo tomarme o voso gouernador tamto odyo que se eu fyzera 
moeda falsa eu creo que vos o souberees laa he a ysto nam ha outra 
nynhuâ Rezam se nam pareger a gemte desta terra que som eu hum 
pouquo mays hapresado pera as cousas do servjgo de vosa alteza do que 
nela se custuma he daquy veo este o deo que a V. A. díguo he porem 
nam sera pera eu quebrar com Nuno da Cunha por nynhuâ cousa do 
mundo porque veyo que nam compre a voso syrvjgo he este he o moor 
queu a V. A, poso fazer por quam fora de mynha comdyçam he sofrer 
nynhuâ cousa destas he mays em tall valle / mas como dyguo a V. A. 
nam ponho dyante mays que syrujruos he com ysto nos maryzes bebo 
todas estas purguas e outras muytas que ornem nesta tera bebe de muyto 
trabalho he muyto guasto he juro aos samtos avamjelhos a V, A. que 
desque nela estou que a feytura desta ha hum ano he hum mes eu tenho 
guastados pasamte de seys myll qurzados he ysto nam he em broslados 
nem em ouos myxydos se nam em pam he em vaqua pera vos soster a 
gemte que se nam vam pera os mouros que segundo a pobreza qua he 
he a negesydade neles eu cuydo que fys gramde syrujgo a V. A. em 
mamter a gemte que mamtyve este jnuerno em chaul omde me nuno da 
cunha leyxou he omde os outros, jnueronos soem de ser de tres mesees e 
quatro porque se nam soem de Recolher as armadas senam em fym 
dabryl he este anno com a paz de cambaya nam foy negesareo amdar 
no mar he Recolhemonos em janeiro asy que fycou ho jmuerno de oyto 
mesees he todollos dyas comyam de mynha casa quynlientas pesoas he 
por muyto que as boquas destes que vam neste nauyo vam tapadas nam 
creo que nelle yra goromete que ysto nam dygua / he halem dysto todo 
0 dinheiro que foy negesareo pera fazer prestes harmada queu aly tynha 
busquey emprestado e pera paguar soldo a muytos fydalguos que 
comyguo envernaram que nam tynham hum soo vymtem pera alymparem 
as armas / he pera nynhuâ destas cousas me deyxou dinheiro nuno da 
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cunha senam huã pouqua de fazenda que elle sabya muy bem que se 
nam podya vemder /. como se nam vemdeo lie comyguo jnvernaram myl 
he trezemtas pesoas he pera lhes paguar ho mamtymemto cada mes que 
nam tem quaa os homêes outra vyda pera todas estas cousas me era a 
mym negesareo amdar buscamdo dynheiro emprestado porque eu tenho 
muy pouquo he muyto menos camynho pera o ter / he porem eu me 
comtemto com cryar nesta terra meregymemto pera me V. A. fazer 
merçe poys a fazeys a todos he a muytos que pella vemtura volla nam 
meregem também como eu /. 

he porque estas cousas de dyo ham de comtar ha vosa alteza muy 
deferemte do que sam lhe quero haquy dar comta delias / ell Rey de 
cambaya deu ora o anno bagaym a V. A. he se fez qua pazees com elle 
he a todos paregeo muy bem he a mym prymcypalmemte por quam mao 
aparelho vya qua pera se fazer guerra he quam pouquo syruygo de V. A. 
era fazerge como se fazya porque nynhum proueyto Redomdaua delia 
senam muy gramdesyma despesa he o fym com que fez estas pazees 
foy porque el Rey tynha negesydade he muytas geras he de muyta jmpor- 
tamgya he querya jr a ellas he deyxar qua seguro a costa do mar com 
as nosas pazes he como de feyto foy he guanhou hum Reyno rauj gramde 
que se chama chytor El tynha jaa guanhados outros mujtos por que este 
naturallmemte he comquystador he de gramde coragam he ho mays 
fragueyro ornem queu numqua vy he muy gramde senhor em demasya 
senam agora lhe foy a fortuna comtrayra / porque estamdo elle neste 
Reyno que tynha tomado veo huã jemte sobre elle que se chamam 
moguoros da joragam doa tartaros que todos sam hüus os quoaes a 
pouquo tempo que eram sojeytos do xeques ysmaell he sayram da sua 
terra he“ foram comquystar hum Reyno que Se chama ho dely muy 
gramde he muy Ryquo domde agora he Rey este que veo sobre estoutro 
de cambaya he sam muy valemte jemte espygyallmente pera estes outros 
que sam jemte ffraqua he desbarataram este he tomaram lhe muyta 
jmfymda tera de maneyra que se veo elle acolhemdo a dyo / he a 
myudeza desta guera he de como ysto foy he domde vera esta jemte 
que chamam moguores nam no esgreuo a vosa alteza porque nuno da 
cunha creo quelho escreuera myudamemte porque foy ja a Roma e vyo 
ho colyseu e outras amtygoalhas que sabem muy bem comtar he tamto 
queu soube a noua deste desbarato que estaua haly em chaul que parte 
com cambaya mamdey loguo hum omem a dyo omde el Rej estaua a 
vysytar he fazerlhe ofregymemtos os que pera o tempo eram negesareos 
he porem ysto mesturado com das pedras dlzemdo lhe que também 
olhase que agora era tempo pera dar dlo a vosa alteza por que com ysto 
abryrya os coragoes de todos nos outros pera o syruyremos tam verda- 
dejramente como a vosa proprja pesoa he quo doutra arte que nam 
avya daver purtugues que lhe aleuamtase as maâos pera fazer nynhuâ 
cousa por elle he que os moguores deseyauam mujto a nosa lyamga he 
asy pera que hüs byoquos com que lhe a elle paregese que se o nam 
fyzese que nam estaua tam seguro de nos / este modo de negogear nam 
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paregeo bem ha nuno da cunha parque era cheguado a cumcrusam que 
pareçe que nam he de sua comdygam porque he mais vaguaroso deque 
pera estes mouros he negesaryo que nam querem outra cousa senam ha 
larguaremlhe trela a negogyo he com ysto pasou elle qua algus verãos 
que ho trouxeram emguanado he no cabo delles tornauase com ha cara 
ou cana ao posto sem fazer mais senam muyto guasto com ha armada 
que leuaua he guastar muyto tempo em capitulações com el Rey de 
oambaya que se querya ver com elle e o modo he quamtos leuarya hum 
he quamtos leuarya ho outro e no caboi Ryrase delle el Rey he dyzya 
que como querya verse elle com elle yguoallmemte semdo hum Rey 
tamanho he elle senhor de hum quymta em Rybatejo he com estes pomtos 
he com estas dylagoes se gastou muyto tempo em que se pudera fa^er 
muyto serujgo de vosa alteza que se nam fez he por queu hya por outro 
camynho paregeolhe mall /. 

a esta carta me Resporadeo hum pouquo fryamente a queu torney 
outra vez a Reprycar emfym que jaa por deradeyro de tres ou quatro 
cartas que nos tynhamos esgrytas lhe paregeo bem o que lhe eu dyzya e 
me mamdou chamar que fose laa porque era serujgo de vosa alteza he 
com esta carta me mamdo ho seu estrybejro moor que he hüm ornem 
muy homrado he veo no mesmo catur queu la mamdey porque querya 
falar comyguo he fazer o queu quysese e outra carta de seu sobrynho 
que he o que erda ho Reyno he he muy gramde posoa. / e estas tenho 
eu goardadas pera amostrar a vosa alteza quamdo deus me laa leuar 
em que me dyzya que fose loguo porque el Rey detremynaua fazer o queu 
nas rnjnhas cartas dezya he com esta carta me mamdou el Rey huâ 
adagua douro e huü terçado /. ate este tempo ajmda queu tynha feyto 
saber ao gouernador todas estas cousas que em cambaya pasaham elle 
nam mamdou Recado nem cartas a el Rey e a cabo de tres mesees que 
jsto era he queu tynha fejto tudo ysto mandou symam fferejra vysytar 
el Rey sem lhe escreuer cousa nem falar em dyo pouquo nem mujto se 
nam estar mujto comtemte com baçaym he detrymynar de gastar este 
veram em fazer fortaleza nell / e avemdo hpü dja que se symam fferejra 
partyra de chaul me chegou a mym este Requado dei Rey he tamto que 
mo deram party loguo com trymta ou quoremta homeens em quatro 
catures porque ho tempo estaua de feygam que nam se sofrya dylagam 
porque quamdo a mynha carta deradejra chegou a djo el Rey estaua 
tam apertado que teue detrymynagam de se jr pera mequa com todo 
seu tysouro he com a mynha carta tomou a mudar pareger he também 
com comselho de huü gramde senhor de seu Reyno que hp, agora capytam 
de djo hasy queu partj he alcamçey symam ffereyra no camynho o qual 
leuaua comsyguo huü embayxador que emvernara om guoa que vyera 
fazer as pazes a baçaym he por que elle leuaua duas fustas zoreyras 
pasey dyamte he cheguey a dyo huü dya pela menham he el Rej nam 
estaua haly que era neste lugar omde eu agora estou com elle que sam 
vymte legoas de dyo he vyera ha ver jemte de guera sua que aquy tynha 
he dejxara Recado ao capytam que seu vyesse que me fyzese gramde 




festa he tudo ho queu madase e elle me sayo a Regeber em hüas fustas 
he se meteo comjguo no meu catur he me atyraram toda hartelharja 
das fustas he baluartes he me fyzeram toda a festa quo em lugar de 
guera se podya fazer /. he como soube que aly nam estaua el Rey nam 
me quys aponsemtar em terra como elle querya que eu fyzese ate el Rej 
nam vijr he loguo lhe mamdaram Recado como eu vyera o qual veo 
dahy a quatro dyas he jaa symam ffereyra hera cheguado he me dyse 
que trazya poder do gouernador como de fejto trazya pera asemtar e 
jurar com el Rey quallquer congerto que lhe el Rey cometese he porem 
que lhe nam falase em nada como el Rey chegou me mandou loguo 
. chamar he desembarquey he fuy omde elle estaua he mostrou muyto 
comtemtamento de mynha vymda he me mamdou loguo aposemtar em 
huü baluarte dos que tynha detrymynado de nos dar e o outro dya pella 
henham me mandou loguo chamar he me dyse que elle me mandara vyr 
pera me dyzer como querya dar dyo a vosa alteza he que asy o daua 
he poys haly estaua ornem que trazya poder do gouernador que era 
Rezam que se fyzesem os asemtos dysto também com elle eu lhe dyse 
quera muy bem por quem nam podya asemtar nem jurar nada sem poder 
do gouernador queu nam querya mais pera mym que tamanha, merge he 
tam gramde omra como era ser eu ho prymeyro homem a que elle jsto 
daua he que verdadeyramente eu estymo mais esta homra que todo 
dinheiro do mumdo he que poys me fazya esta merge taraarJlia ma fyzese 
também de me dar licença pera poder aleuamtar bamdelras das armas 
de vosa alteza he elle ma deu he quamdo o gouernador veo asy o achou 
embamdeyrado ho prjmcypall baluarte que me loguo emtreguaram / he 
eu ey por muy gramde dyta he gramde bõa vemtura ser eu o prymeyro 
ornem que aruorey bamdeyra de vosa alteza demtro em dyo /. acabado 
ysto loguo se fyzeram os comtratos das pazes que vosa alteza la vera /. 
se nam quamto eu fyz tyrar hum capytolo que era que hajuda que lho 
avyam de dar fose eu com ella se nam que doutra maneyra que nam 
querya he despoys me aRepemdy de o fazer tyrar porque segundo ho 
pouquo ou nada queu sey que o gouernador fala nestes negogyos a V. A. 
em mym fora bom jrem haly estas Regaras pera saberem laa que nam 
era eu morto quamdo se jsto fazya nem estaua em guoa muyto devaguar 
prouamdo os vynhos que emtam chegauam de purtugal / ysto he o que 
pasa neste negogeo pumtuallmente sem desvyar hum cabelo he V, A, 
sebera parte da verdade por que ho tempo tem esta gemtyleza que nam 
deyxa emcubryr nada /, tenho eu muyto guosto he pareçeme que he 
muyto meregymemto amte vosa alteza de ser eu ho meo por omde deus 
fez esta merge a vosa alteza que gerto he muy gramde asy pera segu- 
ramça do que temdes na Imdya como pera credyto de todollos purtugueses 
que he cousa muy neçesarea nesta tera porque nam hyam a parte homde 
lhe nam desem em Rosto com dyo ./. 

he ysto acabado el Rey me mamdou chamar he me dyse que pella 
vemtura lhe serya negesareo jr fora amtes que o gouernador vyese com 
toda a jemte que maradase polia mynha armada a qual eu mnmdara que 


me eaperase em bagaym porque elle se nam fyaua da jemte que tynha 
em dyo que eram muy comtrayros de darem fortaleza aos purtugueses 
he avya medo dese aleuamtarem comtra elle he que jaa estamdo seys 
cemtos homeens que eu tynha na mynha armada demtro nos baluartes 
que estaua ha cousa segura a mym me paregeo bem he muyto voso 
seruiço he despaohey loguo huü catur aos capytâess que vyesem loguo 
com harmada e estamdo pera partyrem chegou huü mamdato do gouer- 
nador em que mamdaua aos capytãees que sopena do caso mayor nam 
partyse nynhum domde quer que aquelle mamdado hos tomase ajmda 
que os eu tyuese mamdado chamar he huãs mynynygeens que nam 
ouue ornem que se nam Ryse delles por que tamto que lhe deram huâ 
carta mynha qu elhe eu mamdey e o trelado da carta dei Rey de cambaya 
he do sobrynho e que dyzya que el Rey me mamdaua chamar ffoy a' 
Rayua tamanha nelle que nam sabya a quem se tornar que me aleuamta 
agora trezemtos alejues mas faça eu o que cumpre a voso syruigo he 
aleuamtemme o que quyserem //. 

depois veo ho gouemador e se vyo com ell Rey he daly a tres ou 
quatro dias el Rey detreminou de se jr pera a sua jemte he porque me 
elle tynha ja muytas vezes dito que me querya leuar com syguo he que 
agora pollo presemte nam querya outra ajuda e que esta averya por 
muy gramde e eu lhe tynha Respomdydo que era negesarea lygemga do 
gouemador elle o falou ha nuno da cunha e a elle por que lhe paregeo 
que era omra mynha pydyrme asy huü Rey he mais dyzemdo- que 
jstymarya a mynha hyda mais que toda ajuda he também porque farya 
seruyço a V. A. nesta hyda porque asy cuydo que o fago muy gramde 
que ha huâ com ysto se escusa pedyr elle agora golpe de jemte que se lhe 
poderya muy mall dar he também acomselharlhe como se nam desbaratare 
de todo por que cumpre a vosa alteza soster este homem por que elle 
perdydo nam tem com quem emtemder os mogores Se nam comnosquo 
he sam muyto pyores jmyguos do que nuniqua qua tyuemos por que esta 
he outra jemte que nam ja ha da Imdya he jsto se emtemde qua muy 
mall mas como a vynha aRemdada nam querem que de vynho senam os 
annos do aRemdamemto e os outros seya o que for viam se olha qua 
nada ao dyamte /. hasy que elle por amor dysto dyse a el Rey que mylhor 
serya jr com elle gargya de saa que era hum homem velho muy espre- 
memtado he el Rey nam quys senam apertou muyto que fose eu he 
mamdoume loguo chamar he comtoume todo ho negogeo asy que o gouer- 
nador se nam pode escusar se nam dyzerme que fose com el Rey por que 
C 0 'mprya asy a voso syrujgo party com elle com catorze ou qujmze 
fydalguos que qujseram vyr commyguo he com algus cryados rumes 
pera me syruyrem porque asy paregeo bem vyr com pouqua jemte he de 
feyto asy ho he / agora amdo com elle homde me faz tamta homra que 
nam he pera crer ajmda que o trabalho he mujto /. nam escreuo mays 
nouos desta vyagem a V. A. porque hahynda pouquo que comego guar- 
dome pera quamdo embora forem as nEos porque emtam as esvreuerey 
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he asy de todallas outras cousas de qua da Mya por que esta a cabo 
huü pouquo depresa he com noua dos mogores estarem muy perto daquy. 

Nuno furtado he falecydo he porque delle nam fyqua f." (i) esta 
merçe a uosa alteza e he que vos lembre quam pouquo tenho he 
quam pouqua merçe me temdes feyta e qua gora me mamdou V, A. qua 
com carreguo com que guasto tudo ho que me days dordenado hede 
mujto pouqua homra porque he estar debayxo dontrem e ajmda queu 
tenha por gerto que me nam mamdou vosa alteza qua senam pera daquy 
tomardes mais espyryemgya de mym pera me emcarreguardes noutros 
mores cousas que pella vemtura os que as tem ho que as tyueram nam 
tyueram mays calydades pera yso quem / he que eu tenha esta espe- 
ramga por muy çerta vos pego que me fagaes merçe desta coraemda que 
fycou de furtado porque eu nam no ey tamto pollo que ella vali como por 
ter em purtugual omde posa poer mynha molher nem mynha casa e 
aquylo esta na Rybeyra do tejo omde em huâ barqua se pode jr se era 
Lyxboa se acomteçese aipã cousa he olhe vosa alteza que alem de me 
fazer merçe que me vay nysto mynha homra porque he muy forte cousa 
amdar mjnlia molher com seus filhos de casall sem ter omde se meta 
he nysto nam falo queu comfyo tamto na vertude de vossa alteza que 
jsto abasta he sobeya. 

(Assinado a lapls) Martlm Affonso de Sousa 

no verso 

trelado da carta dei Rey /. feyta na cydade de laty 20 / 1. / de dyo dya 
de todolos samtos prymelro de novembro 153S 

1536 

trellado da carta que martlm afonso stpreueo este anno da Jmdla a elRey 
noso senhor. 

1686 

Sumário do índice da Colecção de S. Lourengo 

Carta (traslado) a El Rei D. Joâo III, dando detida conta dos negó¬ 
cios da Índia, e descrevendo o modo porque Se adquirira a dita fortaleza 
—Escrlptas da cidade de Laty, vinte lepas de Lio. Vol l.“--fl. 294. 

No mesmo dia de todos os Santos do ano de 1535, em que 
Martim Afonso de Sousa escreveu a D. João III a carta que 
acabamos de transcrever, escreveu também ao Conde de Cas- 


(») íilho? 
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tanheira. Através de toda esta correspondência verificam-se 
sempre as queixas de Martim Afonso contra Nuno da Cunha, 
a tal ponto que, na carta à qual nos referimos agora para o 
Conde da Castanheira lhe diz: 

«... que saJtou tão grande Rayva a nuno da cunha que me 
beberya o sangue se podesse...» 

Diz também Martim Afonso que o pomo de discórdia que 
Nuno da Cunha tem contra si, é Dio. Certamente seria o facto 
de Martim Afonso ter obtido Dio por dádiva, que lhe foi a ele 
comunicada por carta do rei de Cambaia, como ainda por ter 
sido a ele e não a Nuno da Cunha que quis fazer a doacção, 
como se vê na carta anterior, e como já referimos. Aqui con¬ 
firma Martim Afonso a nossa presunção. 

Segue a carta para o Conde de Castanheira, explêndido 
autógrafo de Martim Afonso de Sousa (^). 

ylustre e muyto manyfyco Senhor 

qua Receby as cartas de V. S. e bejjolhe as mãos myl vezes 
por quamtas merces nela fazeys praza a deos que volas pos a 
servyr queu vos juro os samtos avamjelhos que vos nom deseja 
mays bem vosa ama queu e que hüa das cousas que mais desejo 
he vervos // nam Respomdo a suas quartas myudadamente 
nem lhe dou comta das cousas de qua porque nam tenho vagar 
questa escrevo amdando com el Rey de quambaya he amdamos 
hü pouco quentes e pasadas a V. S. comta do que qua pasauam 
tyve mays tempo qua mamdarlhe o trelado da quarta que 
escrevo al Rey os que neste navyo vam nom vos am de falar 
muyto em my porque lhes tapou nuno da cunha as boquas 
compre que V. S. asoulhe as nouas da maneyra que ja porque 
eu vos juro aos samtos avamjelhos que pasa puntualmente 
como escrevo de que saltou tam gramde Rayva a nuno da 

(1) T. do T. Colecçâo de S. Lourenço, Vol, 1.“, fl. 83. 
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cunha que me beberya o samge se podese sem amtre nos aver 
outra nynhüa cousa senam se esta asy que olhe V. S. quamto 
compre a ipynha omRa saberse como ysto pasa // polas naos 
escreverey tudo a V. S. por yso vos nom escrevo agora mays 
se nam fazervos a saber questou muy prove e com o quainynho 
muy ceRado pera o deyxar de ser com quam gramde ordenado 
mel Rey deu segundo V. S. dyz // nuno furtado he morto 
mando pydyr al Rey a sua comenda com esperança que se lem¬ 
brara la V. S. de my e também me parece que lha mereço, faça 
V. S. nyso o queu espero que escusado he dyzervos muytas 
palavras beyjo as mãos de V. S. oje dya de todos samtos neste 
aRayal dei Rey de quambaya em teradas foRadas de seda// 
Martym afonso de sousa. 

Trata-se de um autógrafo de Martim Afonso de Sousa. 

No verso: 

Ao yluestre e muito manifico senhor o senhor conde de 
castanheira 

Senhor // 

536 

carta de martim afonso de sousa pera o senhor conde vinda 
este anno. 


Pinalmente, outra carta enviada ainda em 1535, mas esta 
datada de 12 de Dezembro, também para o Conde de Casta¬ 
nheira. Poi começada em 14 de Dezembro de 1534. Também nos 
mostra o estado das relações entre Martim Afonso e Nuno da 
Cunha. 

Tudo isto serve para acumular razoes para a chamada de 
Nuno da Cunha por D. João Hl, a que já nos referimos, mas 
que não foi cumprida por Nuno da Cunha já vir a caminho. 

Esta carta já foi publicada na Remta de Hiatôm. 

Segue a carta (^): 

(1) T. do T. Colecçao de S. Lourenso, Vol, I, pág. 278. 
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ymlustre e muyto manyfyquo senhor. 


eu cuydey que estas cartas que tynha escrytas partysem 
loguo por yso nam esçreuy mais larguo a V. S. porque emtam 
nam tynha tempo pera yso / despoys soçederam as cousas dei 
Rey de cambaya de feyçam que lhe foy neçesareo tomarse 
aquy a dio omde achey ajmda este navjo por partyr com que 
eu muyto folguej he detrymyney de mamdar este meu ciyado 
com estas cartas mynhas porque a jemte que nelle vay me he 
toda sospeyta por parte de nuno da cunha que tam gramde 
od,yo me tomou por este negoçeo de 4yo que outra iqynhüa 
quebra ouue numqua amtre nos nem Rezam pera yso / he posto 
que me elle bebese ho samgue se podese he que da muy craros 
synaes dyso / so eu tydo em tam ma comta quamto he esta 
parte de mall sofrydo que ajnda que elle tyvesse toda a culpa 
sey que avyam de dar a mym laa / que qua bem sabem a ve^ 
dade he por yso eu gramjeo este negoçeo de feyçam que pareça 
que amtre uos nam ha quebra nynhuã senam toda, boa comfyr- 
mydade / he perequy vera V. S. que a todos se nos muda a 
comdyçam / a mpha molher em vos dar as esporas / he vos 
em as tomardes hy eu em sofrer praza a deus que me pague el 
Rey mylhor ysto he quam bem no qua syruo do que ate quy 
me tem paguo / que se me deu gramde ordenado, foy fazerme 
despemseyro delle que dou eu ho demo huu Reall se me delle 
fyqua / he mo ho trazya dom esteuam he dom loys / he se me 
laa am encuiyiya a elle nam na ajam porque eu juro aos 
samtos avamjelhos que nam tem nynhüa Rezam / pareçe queu 
naçy pera syrujr he trabalhar toda mynha yyda sem dyso 
tyrar outro emterese se nam o gosto queu leuo em syruyr el Rey 
noso senhor / mas eu comffyo tamto nele he em quam vertuoso 
he / he na lembramça que lhe V. S. de mym ha de ffazer que 
estes trabalhos he guastos que eu qua faço ma de paguar com 
muyta homra he muyta merçe /. 

de qua vay tamta jemte he qua também ha tamtos que 
escreuam as myudezas desta tera que he escusado esçreuelas eu 
a vosa senhorya nem a el Rey se nam soo que nesta tera he 
agora neçesaria mays jemte que mumqua (sic) com estas forta- 
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lezas que se fazem —a saber —dyo he baçajm am descomder 
em sy hüu grande golpe de jemte porque lhe he neçesarea he 
qua ha muy pouqua / porque agora aquy combatydo ho mato 
per todollas partes he com pareçer que nam ha na jmdya homem 
que aquy nam seya nam pasam de rayl he quynhentos homeens 
he nam sey ajmda se cheguam / he se la dyserem a vosa 
senhorya outra cousa mymtemvos muy gram mymtyra como 
vos dyram outras mi^ytas que nam sam verdade / este meu 
cryado que vay dara a vosa senhorya dysto muy largua comta 
he asy destes negoçeos de dyo. / 

despoys que estoutra a vosa senhorya escrevj se partyo el 
Rey de cambaya do lugar domde estauamos com noua dos 
mogores he nos fomop asy Retraemdo porque el Rej dos mogo- 
res trazya muy grosá jemte he elle muy pouqua he chegamos 
a huã cjdade gramde omde esta huã fortaleza boã omde el Rej 
pousou hy eu hahy demtro com elle porque sempre pousaua nas 
suas casas / he el R^ dos mogores tomou huã tresnoutada 
com dez myl de caualo he veo lhe tomar as espyas de maneyra 
que nam ouue tempo pera mays que pera nos armar he sayr por 
huã porta he elles entrarem por outra / como ele Rey sayo ao 
campo quysera se jr hy eu lhe dyse que se nam fose porque 
segumdo a sua jemte amdaua amedoremtada dos mogores que 
se começasem ha camynhar que se porya em fugyda he que lha 
mataryam he que elle corya muy gram Rysquo / se nam ou 
dese neles poys vynham camsados / ou se fyzese forte num alto 
que hahy estaua ate vyr a noyte / que elle sabya a tera he os 
seus he os outros muy mall he que emtam se podya jr muyto 
a seu saluo y pareçeolhe elle ysto mylhor porque tynha pouqua 
comffyamça na sua jemte por he... {^) de peleja / he como foy 
de noyte fomonos sem nos elles syguyrem nem acometeremnos 
omde estauamos / se nam puseramse a Roubar ho lugar he a 
queymaremno / neste meo tempo numqua me el Rey deyxou 
de ter pola maão nem bolya paso sem mym chamamdome 
senpre jrmaão hy eu fazemdolhe feros de Rebolaryas que 
fyquey amtre eles tydo em muy gram comta mas queiya mays 



(1) Ilegível. 



dous marauydys / daquy nos tomamos a dyo omde fyquo aju- 
damdo a fazer esta fortaleza he gastamdo dese dinheiro que 
busquo emprestado / posto que el Rey me fez merçe de oyto 
myl he oytoçemtos pardaaos mas quyd syt ymter tamtos. 

symam ffereyra vos dyra laa sesemta mymtyras he tudo 
0 que vos delle (^yserem crede agora porque verdadeyramente 
acontaua qua este ornem como ha hüu mynymo he ysto alasta 
quamto a este capytolo porque gramdes sam as escreturas que 
nele falam. 

vosa senhorya esta laa erado numa cousa he porque sey 
quam deseyoso he daçertar volo escreuo he também porque he 
syrayço dei Rey /. hy he que se nam asemte nynhum gromete 
de sobresalemte pera a jndya porque num^ua nynhum delles he 
marynheyro he he o mayor enguano do mundo nem ornem dar- 
mas / se nam fyquam huã jemte bragante sem se numqua 
querer embarquar pera nynhuã parte he fyquam polos palmares 
he ocupam os soldos he enchem os cadernos que pareçe que 
esta a jndya chea de jemte lympa / he tenha ho olho em cry^ 
taaos nouos porque se vem qua muytos todos a chatynar /. 
estas cousas nam nas escreuo a el Rey porque me pareçe que 
abasta a vosa senhorya /. 


de d,yo oye 14 de / Dezembro 1534 j 

i 

Estas hyam jaa por asynar se eu nam haçertara agora de 1 

vyr porque me leuou el Rey da aquy tam depresa que nam tyue 
tempo pera mayg que pera me embarquar nua fusta / porque i 

nam sabe vyuer sem mym. ffoyme deus topar com hü Rey que ! 

tem tam pouquo syso comum / seu com este nam medro jaa j 

nam me darey com nynhuü. de manuel de sousa voso prymo I 

he meu nam se pode mais esçrever senam qua vosa senhorya j 

de ter mujto gosto ymffymdo de ter huu tall paremte / he i 

todos ho deuemos de ter os que com elle temos Rezam / he | 

çerto que qua nem em nynhuã parte hahy cousa por gramde j 

que seya que nelle nam cayba / elle fyqua agora aquy nesta i 
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capytanya de dyo a que se elle ofreçe a muyto gasto he muyto 
trabalho / he nam crea vosa senhorya que lha deram por lhe 
fazer merçe senam porque era jopo forçado porque na jndya 
nam avya outrem pera huã cousa comesta. 

Joam de sousa se faz quaa hü ornem omRado he dyguouos 
que gasta muyto he serue muy bem he vosa senhorya deue de 
trabalhar por lhe fazer fazer (sic) merçe porque ha mereçe muy 
bem hy eu vos juro aos avamgelhos que elle he hü dos omens 
a que mais gemte da de comer he que mais homradamente esta. 

E asy também ho fez feraam de sousa filho de crystouam 
de tauora que he ornem pera gouernar ho mundo / eu lhe dey 
huã capytanya de huã guale he coube nelle também qua sy 
querya eu que me saysem todallas cousas que eu fyzese he certo 
que eu leuo muyto gosto destes mamcebos que comyguo vyeram 
sayrem tamto omeens de bem como saem / manuel de sousa 
ffilho de dyoguo de sepulluada há de ser hüu homem muyto 
homrado he marfym eorea filho de amryque corea escreuo jsto 
a vosa senhorya porque quamdo cousas suas lhe vyerem ter ha 
mam que folgues de lhe fazer merçe porque a mereçem he sam 
pera tudo / gaspar de sousa filho de symam de sousa que foy 
veador do comdestabre esta aquy gastamdo huü pouquo de 
djnheiro que trouxe em dar de comer a sesemta homeens / he 
certefyquo a vosa senhorya que he ornem omrado he pera 
qualquer cousa he sesudo / lembrese vosa senhoraa laa delle 
porque he muy desemparado. 

Dyo oye 12 de dezembro 1535. 

Martym afonso de sousa 

Segue em cópia diplomática, com as abreviaturas desen¬ 
volvidas, 0 documento que foi origem do presente estudo, dan¬ 
do-se em reprodução fotozincográfica do manuscrito a primeira 
página, aquela que tem a nota referente a Nuno da Cunha, e 
a última, que ostenta a assinatura do autor, 
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Cod. Fronteira M-VlI-4—fl. 170 a 183 

Manuscrito do século XVI 

Códice factício com encadernação do século XVI 

CERCO E GUEIRRA DE DIU 


Este he caminho que hos rumes fiiserão 
ate chegar a Imdia e a maneira como deram ha 
bataria a fortalem de Dio, 

Primeiramente hos Rumes partirão de Suez que he lugar homde 
se a armada fez e de laa partirão com coremta e IX gualees de XXV 
bancos cada huma e sete paleeôs e humaa naão e bj bargamttlns, as 
quaes guales vinham com coremta tiros que eles chamâo basallscos e 
todas tirauão ferro coado e mayores pelouros que os nosos basallscos 
que estão na Imdea, e vinha delas por guuernador Solelmão Baixa gouer- 
nador do Cayro ho qual he capado e esteue na tomada de Rodes ho 
qual trazia comsigo de Mequa por homde veoo alguns paraoos Malauares 
com outros naulos de mercadores que no Porto estauão com outras naaos 
d-3 mercadores tomou hos marynheiros per força pera rermerios das 
gualees. Partirão de Mequa nouenta velas por todas e no atrauesar se 
perderam delas de maneira que nom trouxerâo a Ymdea mais que as 
sobreditas. 

Junho de 1638 Partirão de Suez no mes de Junho (i) de Mil V.' XXX VIU." e 
chegarão dez hou XIJ." legoas dAdem a huma agoada e dahi mandou 
ho dito Solelmão Baixa huma carta de gramde amizade do grão turco 
pera ho rey dAdem e lhe mandou huma cabaja e lhe escreveo outra 
carta dizemdo que seu senhor ho grão turco lhe mandaua offereçer aquela 
armada pera que ele flzese dela ho que qulsese como sua e que ele vinha 
pera a Jmdla a deitar fora dela hos portugueses que lhe pedia que lhe 
mandase ter prestes lenha e alguma carne por que doutra cousa nam 
tinha neçesidade e o dito rey dAdem a mostrou mujto prazer com a 
carta e cabaya e lhe escreueo a resposta Solelmão Baixa dizemdo que 
ele fose multo bemvimdo que tudo quanto ouuese mester estaua prestes 
pera sua cheguada, e logo eomecou de lhe ter prestes todo ho neçesario. 


0) Barros —Dec, IV, Liv, X, cap. 3.», pág. 672— diz: a 22. 


Dahi a sete hou VIU." dias que foy ja no fim do mes de Julho 
chegou ho dito Solelmão Baixa com toda sua armada a sorglr no porto 
dAdem e ho dito rej dAdem ho mandou logo visitar e pergumtar se avia 
de sair logo em terra. Ele lhe mandou dizer que vinha hum pouco mal 
semtldo que ao outro dia veria se podia sair, E logo era chegamdo 
sairam em tera das gualees mais de IIJ" rumes e genyceiros com seus 
terçados e cossos e outros com suas armas a maneira de seu peleya os 
quaes sairam com dizerem na cidade que hiam a ver terra, Solelmão 
Baixa soube que esta gemte amdaua espalhada pela cidade e mandou 
dizer a el Rey que ele ha mandaua recolher e que pera sua guarda e 
lhe não fazerem em sua casa agrauo lhe mandaua cem homens pera que 
esteuese a sua porta por guarda da casa e çldade pera lhe nom fazerem 
em sua tera nojo com ho qual ficou ho rey comtente, E dise que lhe 
dauam jente sua pera estarem em companhia dos ditos çem homens ao 
qual lhe dlseram que nom hera neçesario que aqueles à abastauâo, hos 
quaes çem homens se poseram deredor das casas do dito rey e caise a 
maneira de Çerco, 

Ao outro dia aegulmte desembarcou muyta mais jemte desemula- 
damente com hum capitam e dizem que serlão mil homeens, hos quaes 
outro sy amdauam pola cidade sem fazerem agrauo e os da çldade disc- 
ram, ao dito rey como aquela jemte desembarcara e eele perguntou so 
faziam algum nojo na tera, dlseram que nam dise que hos delxase amdar. 
Os quais ho dito dia a tarde se vierão por com os çem homens darredor 
das casas dei Rey damdo a emtender que hera pera mais sua guarda 
e ao outro dia pola manham cedo desembarcou toda a jemte darmada 
com ho capitam do mar dela e se ueo dereltamente as casas dei Rey e 
em chegando a porta foramno dizer a el Rey como vinha muyta jemte. 
E em dizemdo ysso a jemte estaua toda a porta das casas, e emtrão 
deratro e certos Rumes dos da guarda da porta dlseram a el Rey senhor 
estaa aly a porta Solelmão Baixa que te vem ver, valo reçeber como 
el Rey ysto ouvlo se leuantou e veyo a porta e em chegamdo a porta 
lamcarão mão dele e ho preraderam e lhe dlseram Solelmão Baixa te 
manda chamar que ho vas ver a sua armada por que estaa doemte e 
nem pode sair em tera. E logo ho leuarlo as gualees com alguma jemte 
e a outra ficou na cidade e depois de demtro na gualee homde estaua ho 
dito Solelmão Baixa e ele ho mandçu asemtar jumto de sy, e lhe fez 
multa homra, e ho dito rey lhe dise por que me mandaste premder. B ell 
Soleymâo lhe respomdeo, Pareçeuos bem estar neste porto em lugar do 
grão turco meu senhor ha lU dias e nam me vieste ver Ao qual res¬ 
pomdeo el Rey se aquy esteuera ho grão turco teu senhor que he rey 
como eu fizera jso e ho viera ver mas tuu es hum seu escrauo e seu 
capitam como queres tu que semdo eu rey dAdem te vlese ver tuu me 
tens agora em seu poder e eu me fiey de ty por que se de ty me nam 
fiara ni ora tua jemte emtrara em a minha çldade e tuu nom foras 
daquy com cabeça nem a tua armada pola qual rezão ho dito Soleymâo 








Baixa ho mandou logo emforcar em hum palameo da gualee e a quatro 
senhores dAdem que com ele estauão mandou a todos cortar as cabeças 
e ysto feicto a jemte deu saco a çldade e a roubaram toda. E depois de 
roubada, Mamdou Soleymão Baixa deitar preegoêes que todos hos mora¬ 
dores dela esteuesem seguros e nam ouuesem medo de nenhuma cousa 
e folgas de ser vasalos do gram turco e mandou trazer ho rey e ho 
mandou por por as portas da çidade e ysto fecto se sayo em tera e 
esteue nela X dias hordenamdo suas cousas e no fim deles se partio 
Agosto de 1638 pera a Ymdia e ya no mes daguosto seguimte e deixou na çldade 
qulnhemtos ou selsçemtos homens com huma gualee e dous bargaimtins 
e hum gaieâo e se partio como dito he pera a Imdea. 

Chegauarão as ditas velas atras escritas a sorglr na jlha de Dlo (i) 
4 de Setembro a quatro dias do mes de Setembro da dita hera seguimte as quaes traziam 
âe 1538 . sua artelharla habatida por caso de virem cedo da trauesa e amtes que 
sorgysera foram conheçidas por huma nosa fusta que andaua aguar- 
damdo as naaos de Portugal se laa foosem ter ou polas naaos de Mequa 
que aymda nam heram vlmdas nenhumas nem tínhamos noua a qual 
nos a fusta trouxe novas ao capitam Amtonio da Slluelra a fortaleza 
dizemdo que heram palees de Rumes e depois disto dito nam teue elle 
Amtonio da Slluelra mais vagar que mandar emcher na cisterna quatro 
baüs dagoa pera a dita fusta e meteolhe blzcouto e escreveo huma carta 
e mandou com a noua ao gouernador Kuno da Cunha E em salmdo a 
dita fusta e hum catur com ela pera sequem foram apos eles omze gales 
dos Rumes e hos hla alcamçamdo a vela e asy lhe foram damdo caga 
ata que foy noite e ao outro dia os vimos tornar pera as outras que 
0 estauam surtas ao baluarte da cidade que se chama de Dlogo Lopes 
de Sequeira. o 


O Capitão Amtonio da Silueira com toda a gente portuguesa estauão 
meetidos na fortaleza e os guzarates lhe tinham a cidade tomada e asj 
ous baluartes que estauão na ylha pera a guarda dos pagos da emtrada 
dela. Os quaes lhe deixarão hos ditos portugueses pola nam poderem 
soster por quamto estauam sobre eles ao combate ho Lucao e Coyosofar 
com qulmze mll homens e forão despeyados os ditos baluartes a X dias 
dAgosto da dita hera e a gemte se recolheo a fortaleza aos Xr dias do 
dito mes homdestauam todos quamdo hos Rumes chegaram que foy a 
Chegada dos quatro dias de Setembro sepimte. 


Eumes a 4 
de Setembro 
de 1638 


Ao oulro m depola de chíguídos hos dllos Rumes Solelmâo Bahia 
oomo ho, dta portugueses estauio »a íortalw e os Ouzarale, ttahmn 
a cidade tomado ele dito SolelmSo Baixa mandou logo hum «ado ao 
Luoam capitam dei Bey de Cambaya e lhe mandou huma cabaja e que 


(^) Of. JoSo de Barres — Asia, IV Década 
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mandase aleuantar no alcorão da mezqulta ao grão turco por rey a 
qual carta e cabaja ho dito Lucara nam quis tomar mas ateo se foy 
loguo da cidade com qulmze mll homens que trazia de baixo de 6ua 
bamdelra e foy asemtar se arrayl na qulmta de Melequem^que he huma 
legoa da cidade e ho dito Coyosofar ficou na gldade com iTl (i) homens 
debaixo de sua bamdelra e foy falar ao dito Solelmão Baixa e lhe foy 
fazer a Calema e dar comta do que paaaua, B3 logo no mesmo dl a tarde 
saio multa jemte na cidade da armada e vlerão todos discubertos por 
ruas e travesas a vista da fortaleza e atiraram muitas esplmguardadas 
e freechadas e nenhuma cousa dauam a emtemder que aviam da nosa 
artelharla os quaes aquela mesma comecarâo do roubar as casas dos 
portuugueses que estauão darredor da fortaleza assy a vista de todos. 
Estauâo as casas cheas deles e em todas emtrauão e saiam cada uez 
queirâo nas quaes casas hos ditos guzarates nam tinham chegado e 
estauâo cheas de muito trigo e arroz e doutra multa fazemda homde 
recebiam hos portugueses dano das fazemdas, e logo foy dado repique 
na fortaleza e foy a gemte toda armada aos muros e comegaram datlrar 
as esplngardadas com toda a artilharia dos baluartes do muro de maneira 
que hera fremosa cousa a gemte que lhe matauâo por que daua bom- 
bardada nosa em casa que estaua chea deles e a arrombaua. 

B logo viam da dita fortaleza leuar polas pernas arrastados sete 
e 0 blIJ." de cada casa mortos e os que hos leuauâo cajam mortos 
sobl eles porque hos mataulo com has espimguardas de maneira que 
detreminauâo de nam leuar aos que asy matauâo os portugueses e os 
lelxauâo ficar e aquele mesmo dia de noite nos vieram dar mostra a 
vista da fortaleza com com a sua esplmgaadalra c hordem e cerquo que 
hera fremosa cousa de ver e o dito Amtonlo da Silueira mandou chamar 
toda a Jemte as estamglas do muro e baluarte e mandou que trouxesem 
as esplnguardas hos que as tluesem e se ajumtaram no muro passamte 
de Illj' esplmgardeiros e deram outro sy mostra muyto por hordem 
amdamdo ho dito Amtonlo da Silueira comgertamdo em pee a qual mostra 
foy muito pera ver por que em mais de huma hora esteuerão em atirar 
e a fortaleza e os baluartes dela estauão multo alumjados de lume das 
espimguardas e depois dacabado daturar mandou Amtonlo da Silueira 
atirar artelharla polas ruas por homde os rumes estauão e depois de 
terem atirado mamdou tamjer as trombetas e dar gramdes gritos que 
aos rumes mujto agastaua. 

As ditas guales esteuerão no Porto de Dlo seis dias desta ues sem 
tirarem numca nenhum tiro nos quaes sela dias sempre na fortaleza 
tinham cada dia repique por que vinham hos ditos rumes roubar duas 
vezes no dia as casas darredor da fortaleza nos quaes seis dias foram 
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08 portupeses çertos polo que ao diamte se diraa que lhe mataram 
duzemtos homens afora os feridos. E gerto que ysto se pode bem crer 
segumdo se eles descobriam a furtar nam temmdo a artelharla nem 
espimpardas e ysto foy ho primeiro dia mais que os outros. Por que 
daquele dia pera diamte forão as casas por detrás e asy furtaram ho 
mais escomdido que poderam. 

Entrada da Pasados os sels dias açima ditos a dita harmada se fez a vela pera 
raíseadTdS Cambaja hum dia a tarde com a viragam nam 

CamhajalOde P®!"» Ho capitam Amtonio da Silueira mandou hum 

Setembro de detrás darmada pera saber homde se hla meter e dise que logo 
1688 se partise a leuar as nouas homde os rumes estauam ao gouernador Nuno 
da Cunha. Os quais se foram meter no rio de madíaffabla que he gimco 
legoas de Dlo. Ao qual rio de Madia os ditos Rumes esteuerâo, conger- 
tamdo sua armada e damdolhe pemdor e asy tríarão hua artelharla e 
asylharam as pales e gualeeõs. 

Depois da dita harmada partida pera Madia ffabla chegou huma 
manham defronte da fortaleza de Dlo huma naão de mouros a qual trazia 
muitos mamtimemtos pera hos Rumes e nam pode chegar quamdo eles 
chegaram a qual alcangou ho vemto. B da fortaleza mandou Amtonio 
da Silueira hum catur com quimze esplmgardelros com dous berços pera 
hirem a naao verem domde vinha o qual catur chegou a fala com ela 
6 lhe comecarão datirar as frechadas e bombardadas, e os ditos portu¬ 
gueses começaram com a jemte da dita naao a pelejar de maneira que 
lhe mataram mujta Jemte e amdaram pelejamdo des pola manham ate 
a tarde que veo a viragam e foram com a naão pelejamdo ata pomta 
da tera firme que estaa des comtra Meadia fabia e aly foy a dita naão 
dar em seco na tera firme e os ditos portugueses do catur qulserão 
emtrar demtro e roubala, e deixaram de ho fazer por que acudidam dos 
bargamtlns dos ditos Rumes que amdauam vegiamdo no mar. E estes 
a defemderam, e amtam se tornou ho catur sem trazer mais que dous 
homens feridos, e depois fomos certeficados que lhe mataram hos por¬ 
tugueses do catur na dita nao quarenta homens. 

Istamdo em Madia Ffabla terão em tera dous baselescos e quatro 
espalhafatos pera a trazerem pera tera pera virem combater ho baluarte 
de Guogala em ho qual baluarte estauão LXX portugueses homens todos 
escolhidos e homrados e XJ malauares canarlns esplmgardelros e oito 
negros seruldores que per tpdos eram oytemta que hiam tlramdo hos 
ditos tiros em tera quamdo foy ao tirar cahio hum tiro ao gulmdar 
estamdo guimdado no ar sobre a proa de huma gualee que ho dito tiro 
queria tomar do galeam em que vinha. E lhe quebrou ho tiro que a 
dita gualle tinha pola proa. E depois de asy terem a atelharla fora pera 
trazerem por tera aquelas cimco legoas em caretas se lhe meteo hum 
tiro groso com ha careta por demtro darea na praja de tal maneyra 
que numca ho poderam tirar e aly lhe ficou e os outros trouxeram pera 
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combater ho dito baluarte. E loguo desembarcaram laa quinhentos Rumes 
pera ho combater. 

Aos XXIX dias do mes de Setembro a tarde (i) hum domlmgo 29 de Setembro 
paregeo a vista da fortaleza IIj.“ legoas dela toda aa armada dos ditos 
Rumes e aly sorgia por lhe acalmar ho vemto. A segumda feira amte- 
I manhã que fora ho deradelro do dito mes começaram de dar a bataria 

; das bombardadas ao baluarte de Gogala homde estaua hos ditos portu¬ 

gueses, a qual lhe eles dauam com seis tiros amtre gramdes e pequenos 
e nom nos tirarão nenhuma bombardada segundo depois foy visto ao 
baluarte somente a huma casa per homde se seruia ho dito baluarte 
a qual tinha da banda da terra noue palmos de parede de largura e 
da banda do rio pera a Qldade tinha sete palmos, a qual fizeram desta 
largura por acabarem de por em sua altura por que ela ouuera de ser 

toda largura de XXV. palmos. E tirauam a dita casa e pasauam os seus 

tiros as paredes ambas e os tiros cabiam no rio. De maneira que ha 

tarde tinham ho sobrado derlbado e as viguas postas no chão da bamda 
estauam ajmda em cima da parede de maneira que lhe ficou escada 
felcta pera sobre a dita casa que estaua no amdar daltura do baluarte. 

E como asy tiueram felcta hum Rume veo de demtro da vila de Gogola 
pera ho baluarte coremdo com huma bandeira branca ho qual deo volta 
daredor do baluarte pera ver ho caminho e emtrada que tinham feicto 
e como ho vio começou de capear com ha bamdelra, e nisto começaram 
de corer hos ditos V.‘ Rumes todos vestidos de vermelho. E asy hos 
3000 homens Coyosofar que damtes estauam combatemdo ho dito baluarte 
e tramqueyras que tinham felctas, Como asj sayrão remeteram todos 
a dita casa himdo hos Rumes diamte. E emtraram na casa trabalhamdo 
demtrar no dito baluarte e lho defeinderam quatro homens que pera 
aquela bamda tynham as estamçias muito bem defemdido e lhe deitaram 
muitos calores de poluora e bombas de foguo de maneira que lhe quei¬ 
marão muita Jemte a qual como se quelmaua com ho dito fogo se vinha 
lançar no^ rio, Ho qual combate durou huma hora, e foram çertos que 
lhe mataram no dito combate perto de cem Rumes, E em comecamdo 
asy de ho combater, ho capetam Amtonio da Silueira mamdou atirar 
a artelharla da fortaleza a saber do baluarte do gramde Sam Tome e do 
I ^ baluarte de Gragla de Saa e do baluarte da terra que toda pera Ia estaua 

I asamtada estamdo ho caminho cheo de Jemte a qual artelharla lhe fez 

, muito noyo e logo comecarão a foglr e deixaram ho combate, porque 

também do baluarte do mar lhes atirauam mujtas bombardadas. 

I Amtes que asedesem ho dito combate hum dia pola manhã as noue 

horas Se fez a armada prestes a vela toda e veo em hordem cada qüale 

V) Barros —IV Década, páff. 690 —diz: 27 da Setembro pela manhã. 

Dopo de Sousa Coutlnho-Hisídrl» do Ceroo de Dio, pág. 146-diz: como também, 

27 pela manhã, A Informação de Barros parece tirada de Dopo de Sousa. 
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com suM duas bandeiras vermelhas e os vestidos vermelhos ata tocarem 
naguoa e vinham com ho terenho a popa. E vimdo a vista da fortaleza 
asy ha vela trio de bombarda jumto com huma lagoa que no mar estaa. 
■Aly cada huum per hordem se punham a corda, e começaram de tirar 
a dita fortaleza e assy ho fizeram todas cada huum por sua vez q cada 
hum tiraua quatro cimco tiros por proa e alguns atyrauam mais. B ho 
baluarte dateralha começou a tirar com duos basaliscos que tinham apon¬ 
tados pera laa, e com duas esperas e Ilj." bombardas roqueeçias do qual 
baluarte se nom açeltou aquele dia nenhuma gualee e eles nos meteram 
deratro e na fortaleza bem perto de Ilj.' pelouros todos de ferro coado 
e no baluarte a ree da tera estauam mais de duzentos portugueses affora 
negros e eles nos meteram muitos pelouros polas bombardeiras do dito 
baluarte. E prouue a Deus que a nenhuma pessoa fez mal nem menos 
na fortaleza mataram mais que hum criado dAmtonlo da Silueira as 
escadas da sua casa, E no dito baluarte da tera neste combate ateraram 
hos nosos basaliscos cada hum quatro tiros emquamto as ditas gualees 
pasaulo as quaies quamdo veo aos cinco tiros hos bombardeiros que com 
eles tirauam hos caregaram de maneira que ambos arrebemtaram e mata¬ 
ram cimco homes affora outros muitos feridos e ho dito Amtonio da 
Silueira estaua nn baluarte Sam Tome domde estauam tiramdo as ditas 
guales com hum liam e huma saluajem de quatro palmos ho peloiro de 
roda e hum basalisco do qual baluarte lhe meteram huma gualee no 
fumdo com a dita saluajem e lhe arrombaram duas da qual gualle nam 
escaparam mais que Hj.» pessoas e todos os outros morerâo sem lhes 
poderem valer jsto a vista de todos e dizem que lhe matarão na dita 
gualle II.' homens com hos remerios e o dito Amtonio da Silueira deu 
ao bombardeiro cem pardoõs porque fez aquele tiro e amtes que atirase 
outra vez lhe mandou dar do seu dinheiro e depois de asj pasarem todas 
as gualees foram surgir homde primeiro sorgiram quamdo veeram e alj 
esteueram Vllj' ou X dias surtos. 

Esta nojte seguimte teue fala com hos Rumes Francisco Pacheco 
capitam do baluarte de Gogala do qual comgerto nom se sabe ho que 
pasaram somente ele Francisco Pacheco escreueo logo aquela noite ao 
capitão Amtonio da Silueira por hum Amtonio Falelro que laa estaua 
que sabia falar a llmgoa do arabio dlzemdo na carta, que dese credito 
ao dito Amtonio Falejro a quamto dlsese e Amtonio da Silueira mandou 
logo chamar a temda homde dormja todolos homens fidalgos e caua- 
lelros e offecçials de sua a jente pera comselho pera ouvirem ho que 
pasaua e o que ho dito Amtonio Falelro dizia ho qual começou a dizer 
a maneira do combate aquele dia atras em como a dita casa estaua 
toda deribada e que ho baluarte estaua todo abalado e ao outro dia 
com a primeira bombardada hera todo no chio a qual pessoa porque se 
jsto do baluarte nam foy crido de todo nem nenhum deles lho creo, 
dlzemdo que hos rumes hos delxauam sair lluremente suas pessoas 
dlzemdo mais que diziam todos hos portugueses que no baluarte estauam 
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que ouuesem que eles se emtregasem pera hos leixarem vir pera a dita 
fortaleza, e visto por Amtonio da Sjlueira e polas pessoas que presemtes 
estauam acordarão que se asy pasaua como Amtonio Falelro dezla que 
se emtreguasem com seguro reale do dito Solelmâo Baixa e darado lhe 
que amtes que se emtregasem lho mandase a fortaleza. Visto por Amtonio 
da Silueira e das pessoas que presemtes estauam acordaram que se asy 
pasaua ao dito capitam e nam lho damdo que amtes moresem todos 
que se darem e com esta reposta se tornou Amtonio Falejro logo aquela 
noite e do que laa pasaram nam se sabe nada somente ao outro dia 
pela manhã viram andar pola praia e campo toda a jemte dos rumes 
sem peleiar e dahl te ho melo dia viram sair hos portugueses da for¬ 
taleza per cordas pelo baluarte abaixo em cotias abamlda cidade e todo 
ho dia esteuemos agardando que hos raamdase pera ha fortaleza e os 
rumes depois que hos portugesses se asy saíram emtraram logo demtro 
no dito baluarte pelas cordas por homde hos portugeses deçeram de 
Çlma do baluarte hos viam amdar pelejamdo demtro no dito baluarte 
hum pedaço nam sabíamos com quem e despols soubemos que eram 
Vj homens quatro fendas e dous que nam quiseram sair e todos quiseram 
morrer demtro amtes que emtregarse e asy hos mataram todos seis. 
E a noite seguimte os lamçaram ao rio e vieram ter alguns deles a for¬ 
taleza pola agoa abaixo (i). B no dito baluarte ficarão LXXX qulmtaes 
de poluora e toda a artelharia e monjgois de guera e LX corpos darmas 
pòr que cada português tinha suas armas, E hum destes seis homens 
que demtro ficaram tinha carego da poluora e raolhaua toda e por esta 
rezam dizem que hos mataram todos. E puseram logo bamdelras no 
baluarte pelo turco. 

Ao outro dia que foy quarta feira Ij.” dias do mes doutubro da 
dita hera ao melo dia chegou a vista da fortaleza ho dito Amtonio Palerlo 
vestido em huma roupeta de Graã e com huma cabala de borcado que 
ho dito Soleimáo baixa lhe deu. E como hos portugueses ho viram asy 
vestido sospeitaram dele mal se pela vemtura fizera alguma treyçam 
com a dita jemte. Por quamto ele dito Amtonio Falelro jaa fora aleuam- 
tado na Imdia duas vezes. O quâl dise aos que estauam no muro que 
nom atlrasem a nenhuma pesoa que com ele vinha dos rumes por quamto 
trazia huma carta a Amtonio da Sylueira a qual hera de Francisco 
Pacheco capitam do dito baluarte de Gogala a qual logo mandou por 
hum negro ao pee do muro dlzemdo que a nom trazia por que ho nom 
dexauam a ele chegar mais perto e a carta dizia as cousas segulmtes (s): 
que ele Francisco Pacheco se eratregara com hos portugeses que com 
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(>) Ver Barros —IV Década, pág. 692— e Lopo de Sousa —fflstdWa ão Cem 
ãe Dio, pág. 168. A presente versão dlíere da do Lopo de Sousa. Barroa passa 
rasamente pelo caso. 

(’) Lopo de Sousa transcreve a carta (fl. 160). Barros sômente fez refe¬ 
rência (pág. 693). 
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ele no baluarte estauam por vertude de hum seguro real do grâo capitam 
Solelmio baixa em que lhes dizia que lhes seguraua as vidas e que ele 
os mandaua pera a fortaleza ou lhes dauam embarcaçam a todos pera 
a Imdea pera ho gouernador Nuno da Cunlia e que fazia a saber a ele 
Amtonlo da Sllueira e que lhe dizia Solelmam baixa e lhe mandaua 
dizer e a todos hos portugeses que com ele na fortaleza estauam que 
ele lhes seguraua as vidas e lhes daria toda fazemda e artelharla e 
embarcaçam pera se virem todos pera a jmdea e que nam ho queremdo 
fazer que ele ho avia de combater e a fortaleza fortememte e que 
tomamdoa hos avia de meter todos a espada dlzemdo ele Francisco 
Pacheco que ouvesem seu comselho porque, ho seu pareçer hera que ho 
flzesem porque ele vira a jemte de armada e asy a artelharla que estaua 
pera combater a fortaleza e que hera multo fremosa por yso que visem 
ho que Uies compria, a qual carta respomdo ho dito Amtonio da Sllueira, 
Outra em que dizia que se espamtaua muito de hum tam gramde capitam 
como Soleimâo Baixa nam compir ho seguro que ele dizia que Uie dera. 
E que quamto ao que dizia que se aviam de dar e que lhes daria as 
fazemdas e artelharla a yso respomdeo. Ele Amtonio da Sllueira que 
polo serulQo e homra dei Rey de Portugal seu senhor avião hos caualeiros 
que demtro na fortaleza estauam de morer tantas mortes sobre a mais 
pequena amea do muro e que se tinham muito boa artelharla e fremosa 
que muito bem avia mester e que lhe nom mandase mais nenhum recado 
que lhe nom queria tomar nem aviam de comsemtir chegar nenhuma 
pesoa a fortaleza e que avia de tirar as bombardadas e que se espamtarla 
muyto de hum homem como ele dar hum tall comselho. 

B depois de ser a dita carta escrita ele Amtonio da Sllueira mandou 
tocar as trombetas pera acodlr ao tereiro da fortaleza. A qual logo veo 
toda jumta e depois de jumta ele Amtonio da Sllueira lhe fez huraa 
faJla dizemdo ho que pasaua e lemdolhes a carta do dito Francisco Pache- 
quo e asy a resposta que lhe escreueo dizemdo mais que lhes alembrase 
quem eram hos portugueses e outras muitas cousas e pediradolhes seu 
pareçer. Os quais todos jumtos a hum diseram que a reposta estaua 
muito boa e que eles comsemtiam nela que estauam muito prestes pera 
morerem por serulço dei Rey e de sua homra a qual reposta asy deram 
ao Faleiro que a leuase E logo ho dito Amtonio da Sllueira comecou de 
nojte e de dia de trabalhar e dobrar as meas do baluarte e dos muros 
e fazer mamtas pera as bombardeiras e emtulhar casas da bamda 
do rio homde ho muro nom hera acabado de fazer por que nam derlbase 
as ditas casas as bombardadas outro sy mandou logo tapar as portas 
da fortaleza de pedra e barro da largura de demtro do muro emtulharam 
aa maneira de taipa tudo fez multo prestes e repartio estamçlas e deü 
capitanias de baluartes e repartio jemte as estamgias ysto tudo em dous 
dias que foy aos quatro dias do dito mes doutubro de maneira que esteue. 



Aaos XX Ij.” dias do dito mes doutubro da dita hera pola manha 
começarão a dar a bataria a fortaleza a saber: dos jazigos mucores que 
e jumto dos muros amanheceram duas mamtas domde ateraua hum 
basalisco e hum espalhafato que teraua pelouro de pedra de dous palmos 
de roda e ho basalisco de ferro coado e pesaua pasamte de oitemta 
arrateis. E estes tiros tinham huas aatilhas de vigas muito bem lauradas 
e muito cheas com seu couce detrás de vigas muito fortes pera ho 
recuar dos tiros e estauam feitos Ilj" bastlaees quadrados daltura de Xlj 
palmos de vigas muito fortes e no meo cheos de tera ate arriba e seriam 
do largura de doze palmos e outros tamtos de comprido estaua pegado 
hum com ho outro sem estar amte eles mais que quamto e aviam m 
mamtas e flcauam huum bastiam no meo c tinham as mamtas dambolas 
partes e os outros estauam de cada cabo das mamtas. As quais eram 
de vigas mujto ffortes e o eyxo delas hera de tamanha largura e grosura 
que daua nele huma bombarda de hum tiro noso a saber de basalisco 
e de liam e nam derybaua a mamta nem lhe fazia mais que hum buraco 
e pasaria e das ditas mamtas e bastiãees tirauam esperas e falcões as 
ameas dos muros e bombardeiras dos baluartes em quamto hos tiros 
grosos se caregauam de maneira que numca as mamtas deixauam de se 
aleuantar pera atirarem e os seus tiros nèm atjrauam de repalros somente 
do cham sobre molinetes e recuauara ate dar no couge e as atllhas eram 
tamanhas como todos Ilj." hos bastiãees jumto de maneira que bem 
podiam estar nelas hos Ij." tiros grosos e asj Illj." pequeno e todos 
tirauam polas ditas mamtas a saber cada hum por sy e estas mamtas 
dauam bataria do baluarte Sam Tome e a todo ho muro e ate a metade 
do baluarte de Graçla de Saa porque delas nam podiam alcamgar mais 
pera ho dito baluarte. 
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Loguo abaixo mais perto dos muros fizerão outros dous bastiaês 
a huma mamta amtre eles de fromte do baluarte de Guarçia de Saa 
pera a metade do meio dele. A qual mamta fizeram nas casas de Joham 
Rulgês e daly tirauam ao baluarte de Gargia de Saa e asy a couraça 
da porta da fortaleza e porem nam toraauam mais que hum tamto da 
dita couraça e amtre ela e o baluarte de Gargia de Saa batiam ho muro 
direito por quamto alj ao ,pee do muro estaua hum relelxo que bem 
poderiam caber nele clmcoemta homens por que hera ho recebimento 
da porta e por yso ficou asj porque nam fizesem caua pera a caba, por 
deredor dela em volta, e eles podiam ver ho relelxo polo cabo da caba 
e por outro releixo pelo cabo da caba e por outro relelxo que tinha o 
baluarte de Gargia de Saa, ho qual lhe ficou asy porque ho aviam dem- 
grosar e fazer major pera a artelharla estar mais largua em cima dell 
ho qual muro asy batera mais de XV dias obra de Hj.” braças ao lomgo 
do dito muro e numca nell fizeram mais que derlbarem as meas que 
heram de VIj.'’ palmos de largura e como daua abaixo das ameas nam 
emtrauâo hos pelouros tras mais de duos palmos pela parede de maneira 
que estauam parecemdo pelouro ysto por caso da pedra do dito muro 
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ser mole e como lhe dauão huma bombardada da basalisco e espalhaffato 
faziase todo em poo. E ho baluarte nom ho bateram direito desta estamsia 
que asy fezeram somemte ficauam com outro aviosado pera cortarem 
ho dito baluarte e muytas vezes hiam hos tiros dar no rio de huma 
bamda e da outra dauam no muro e desta maneira cortarão ho dito 
baluarte todo porque se ho bateram direito nam fizeram nele mais do 
que asy fizeram no dito como acima dlguo. 

Logo açima desta estamgia e bastiaees fizerão outra homde taambem 
fizeram outros dous bastiaees e huma mamta e dalj tiraua outro tiro 
groso, 

Este tiro daquj tiraua também da bamda do rio e também tomaua 
no viees e deste bastião tirauão também a porta de couraça que estaua 
pera ho rio. Daquela estamgia terauam dous tiros a saber hum basalisco 
e huma saluàjem que tiraua pelouro de pedra muito grande e destas 
todas ate as escritas bateram ho dito baluarte de Gargia de Saa X dias 
antes que emtrasem nele nem aele chegase jemte sua. E heram tam 
boSs bombardeiros que homde queiram tirar com hos tiros terauam 
primeiro com huma frecha e com hum pano atado nela e amtâo tirauam 
com ho tiro homde asy estaua a frecha dauão com ho dito tiro e ysto 
todas as vezes que queiram. E destas estamglas seguram de todo darte- 
Iharla das ameas do muro e do baluarte grande de terra que lhe nom 
flzese noyo qúamdo verse ao dito baluarte de Garcia de Saa porquamto 
a metade de dito muro e ho dito baluarte gramde Sam tome heram 
atraues do dito baluarte. Em estes X dias que asy digo detreminaram 
de fazer tramquerlas pera poderem vir ao dito baluarte que tinham 
derribado as quaes nam poderam fazer por cavas porquamto ho cham 
he tudo peedra viua sómente trouxeram mujtas bolas dalgodam e ajum- 
tauam nas e como asi heram asemtadas loguo as cobrlão da tera. Que 
outro sy trazia de careto de maneira que as cobriam todas por que lhes 
nam queimasem da fortaleza com foguo de maneira que as fizeram tee 
virem cheguar ao dito baluarte muito a sua vomtade e sepunham no 
relelxo a fazer caminho pera poderem muito bem sobir arriba deli de 
maneira que de nenhum cabo se podia deffemder que nam e.steuese no 
dito baluarte e cada dia duas vezes huma pela manha amtes da calma 
e outra a tarde depois da calma tinham repique e bataria nele porque 
se vinham ajumtar comnosco ao dito baluarte as pedradas e a deitar 
panelas de poluora e bombas de fogo e nos a eles, B esteuerão de pose 
do dito baluarte XV dias e cada dia tinharaos ysto com eles e nenhuma 
vez nam vínhamos que nos nam matasem homens, de maneira que 
detreminou Amtonlo da Slluelra de fazer outro baluarte demtro da 
fortaleza em direito daquele ate sua altura, E de fecto se fez em IIJ» 
noites, B ysto pera poder caber nele clmcoemta homens armados aos 
quartos pera guarda de nam emtrarem a fortaleza e asy acabou de lhe 
emtregar todo ho baluarte a eles. Fez huma parede de X palmos de 


largura e Vllj." demtulheo no meyo deel ha qual parede atrauesaua 
todo ho dito baluarte e per cima dela mandou fazer gramde foguo ho 
qual ardia de noite e dia com lenha alcatroada pera defemsam da 
emtrada e hera ho fogo de maneira que emquamto asy ardia nam podiam 
eles estar no baluarte e detremenaram de fazer guamchos pera nos 
desmancharem ho foguo de gima da dita parede e de factn desman¬ 
charam e deltauam a lenha na caua e da outra bamda na praya e ho 
dito capitam mandou fazer huns croques em pique pera lhe tomarem 
os seus asy como qulsesem derribar a lenha de fecto lhos tomaram ate 
que ho lelxaram de fazer e asy ajmda toda a noite ho dito fogo ate 
pola manha ate sol quente, e a tarde ate que se eles hiam e sempre 
neste tempo tínhamos peleja com eles e nos matarão e feriara cada 
dia jemte e nos a eles, e hum dia pola calma vieram ao dito baluarte 
açima da dita parede homde asi ardia ho foguo dous rumes com duas 
esplmguardas no rosto e as poseram nos peitos a dous homens portugeses 
6 ambos hos mataram e daly por diamte mamdou Amtonlo da Slluelra 
estar no dito baluarte que asy fez por VIIj.“ espingardeiros aos quartos 
sempre de dia e do noite com as espimgardas no rosto, de maneira 
que alguns rumes tornaram a sobir por seu mal e logo cahlam mortos 
pelo baluarte abaixo, e neste tempo nam fazia ho dito Amtonlo da 
Silueira senam mandar fazer outras ameas de nouo per todo ho muro 
de maneira que as fez tam larguas como ho muro e a seruemtla se fez 
de maneira per fora do muro 0 era obra de maneira que nos dorlbauam 
duas ameoas em hum dia logo aquela noite heram fectas desta maneira 
que diguo da qual cousa se eles muito espamtauam. 

Fizeram traquerlas de humas estamglas pera as outras pera poderem 
amdar cubertos que lhes nam flzesem mal da dita fortaleza 0 outros! 
cubertas de tera e todos estaulo tara perto dos muros que mujto bem 
lhe chegauão com huma panela de poluora e outro vieram a emtrar 
nos fornos da qual que estam peguados com a cava da dita fortaleza 
amtre ambos hos baluartes, e neles asemtarâo esperas e falcons e faziam 
muito noyo a jemte que estaua em guarda do dito baluarte, porquamto 
estaua ho baluarte que asy se fez no traues dos dito,s fornos 0 foy 
negesario mandar ho capitam aleuamtar mais ho muro de maneira que 
flcase ho baluarte que asy fez cuberto e loguo se fez em duas noites 
Se aleuamtou tamto daltura e comprlmemto que ficou ho dito baluarte 
guardado. 

E no meo do dito muro estaua hum camelo noso que tiraua com 
huma mamta que lhes ateraua a huma sua estamela que lhes metia 
os pelouros por baixo da sua mamta dez quamdo se aleuamtaram pera 
apomtar seus tiros de maneira que eles faziam mujto noyo e detreme¬ 
naram de lhe aterar e como de fecto lha tirão com hum basalisco e 
deu arriba do eixo da nosa mamta e leuou a metade dela e pasou por 
riba do dito camelo e logo tornou a tirar com hum espalhafato que 
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tiraua pelouro de seis palmos e melo de roda de pedra e deu por baixo 
da mamta estamdo quinze homens caregando e calhando ho dito tiro 
e leuou a meatade a quatro colchões que estauam na bombardeira por 
caso das espemguardas que vinham por amtre a mamta e tomou ho 
repairo polo meo e o fez em mutos pedaços e tomou ho dito camelo 
pelos trilhoees polo meo e o leuou pelo ar fora do muro e per cima do 
Jogo da pela e o foy deitar alem dele per çima de huma parede sem 
fazer mal a nenhuma pesoa e çerto que deitou este camelo tara lonje 
que nom ha pessoa que ho posa crer senam quem ho vio, e asy atirarão 
aos beiços e falcões que tínhamos no muro de maneira que todos hos 
deribaram sem lhes mais poderem atirar com eles outros nos cegaram 
toda a artelharla do baluarte Sam tome e.nele quebraram huma saluajem 
de fero noso que hera a milhor peça que avia na Jmdea. Neste baluarte 
mataram Gonçalo Falcara com huma bombada que lhe deu na cabeça 
0 qual Goncalo Falcam hera capitam deli. 

Neste tempo que asl eles tinham ho dito baluarte por que nos 
flzerâo multo mal detremlnou o dito Amtonio da Slluelra de mandar 
jemte a cava a qual podia muito bem deçer e sair pera a banda do 
mar pela rocha braua e de fecto sahla cada dia corenta homens e estes 
sahlam laa cada quatro dias e hiam pela cava muito calados ate que 
chegaram ao pee do muro ao pee do dito baluarte que dauam Samtlago 
com as esplmgardas e derribauam Ilj.» Iiij.» e dos que foglam algums 
portuguMes sahlam fora da cava e a vista deles lhes matauam alguns 

Lül T ^ emquamto laa 

^ nenhuns a ela e os nosos achauam laa eixadas e 
P es que eles traziam pera fazer caminho com aluo pera ho baluarte. 

Detremlnou Amtonio da Silueira de mamdar duzemtos homens pera 
a d ta cava a he dar nas tramqueiras pera lhas dlsfazer por quamto 

alguns ouue que dlseram que nam e todaula ele Amtonio da Slluelra 
acordou e hordenou capitam dos duzemtos homeL a de Sa 

amte manha e deram Samtiaguo e de cima dos muros multas esnim 
gardadas e asi as trombetas pera quamdo ho capitam Amtonio da Slluelra 
qu que se recolhesem e ouueram todos as traraquerias e 
muitos rum^ fomos emformados que lhe mataram mais de ormmnt 
e a nos mataram ho dito Gaspar de Sousa e outro homem 
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traziam mais que ílj (') lascarlns a saber: j geniçaios e despimgardas 
dous mll rumes frecheiros e cadaa gualee trazia XXV esplmguardelros 
e XXV frecheiros que toda a armada trazia sete myl e quinhemtos 
rumelros e todos de per força dos quaes heram Ja fogldos muitos de 
maneira que as gualees estauam jaa desqulxadas de remeiros e ysto 
he a verdade que bem as víamos nos quamdo remauam, Este se deitou 
a nado huum dia amte manhã que as ditas gualees vlerão deitar ao 
loomgo da barra todos em hordem humas dlamte das outras por nos 
tomarem ho porto que nos nam vlese nada a fortaleza e quamdo ase 
vieram em passamdo tirauam alguma bombardada a dita fortaleza e do 
baluarte da tera lha tiraram com hum basallsco de metal de maneira 
que ha vergua duma gualle e a vela veo loguo abaixo viraram e se 
affastaram todos e nam curaram da tirar mais este venezeano dlse que 
ho Falelro hera morto e que ho mandara matar Soleimâo baixa porque 
lhe pergumtou quando a nosa armada veria da Imdea e ele lhe dise 
que dahl a dez dias e pasados hos X dias por que nam veo lhe cortou 
a cabeça de maneira que bem pagou alguma trelçam se a fez no baluarte 
de guogala quamdo se os portugueses emtregaram e certo que ele lhe 
nam memtira se nam aceitara ( 2 ) dlr ho viso rey que se deu de vaguar 
e ho Faleiro nam ho sabia que cuidou que Nuno da Cunha avia dlr e 
se asy fora nam tardara hos X dias nem ho Falelro nam lhe cortaram 
a cabeça. 


Fizeram mais hos ditos rumes cimeo bastlaeSs Junto,s de maneira 
dos outros que atras digo domde atirauam quatro tiros grosos e outros 
pequenos dos quaes derribauam as casas dAmtonlo da Silueira que estam 
asl ao lomgo do rio deffromte do baluarte do mar. As quaes heram do 
noue palmos do muro e as derribaram todas casas ate ho sobrado pri¬ 
meiro que estaua asemtado na rocha e dall a praia avia ho mais baixo 
XXIJ palmos de rocha os quais bastlaês e tiros poseram ao lomgo do 
rio pera a cidade em çlma de hum penedo que sam forado muro que 
core da cidade ao lomgo da ribeira 0 qual penedo descobre toda a barra 
e Nuno da Cunha ho tinha mamdado derribar e estaua Ja comecada de 
cortar e deste penedo derribaram as casas da feitoria e a ygreja por 
terra e asy derribaram todas as casas da fortaleza porque daquj estaua 
toda descuberta e asi dele mesmo deram bataria do baluarte do mar 0 
lhe derribaram a tore que hera de IIJ.” sobrados ata ho proprlo sobrado 
e asy derribaram a porta do dito baluarte e lhe regaram toda a arte¬ 
lharla ate homde puderam alcançar e çerto que esta estamçla fez multo 
nojo que nam delxaua cheguar e atar a couraça nem ao baluarte da 
tera nem delxaua vir de dia almadia ao baluarte do mar pera lhe leuar 
mamtimentos e outras cousas necesarlas, 
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Este veneziano dise que tudo quanto hera verdade e que se em 
alguma oouaa ho achasem mentiroso que lhe cortasem a cabeça e que 
achamdoo verdadeiro que nam queria mais que daramlha embarcaçam 
pera Portugal Amtonio da SIlueira ho mamdou prender pera ver «a ver¬ 
dade dise mais que hos ditos rumes aviam de trabalhar por tomar a 
dita fortaleza e porem sobre yso todas suas forças e tomandoa que se 
meteram nela e nam pelejanrlam com a nosa armada e nam a tomando 
que nam aviam daguardar pela nosa armada e que se aviam de tornar 
a hir por quamto lhe tinham mujta gemte morta e nam tinham mam- 
timentos nem poluora nem pelouros e que tudo jua tinha gastado e que 
Coyosofar hos emganara dizemdolhes que em quatro dias tomauam a 
fortaleza e que nam hera nada de tomar por quamto nam estaua jemte 
nela que a podese deffemder e que ele Soleímão baixa se achaua agora 
emganado e que detremenaua dacolher ho dito Coysoffar as gualees por 
marcha pera ho matar e que ho dito Coysoffar nam queria laa hir mas 
amtes trazia sempre comslgo hos IIj.“ homens seus que ho guarde nam 
e que tudo ysto pasaria asi como ele dizia que ele estaua preso e que 
lhe cortasem a cabeça e mais dise que esteuesem todos seguros despois 
que vio a jemte que na fortaleza avia porque hos rumes não podiam 
emtrar tal gemte e ele juraua por Deus que era Jemte pera poder peleiar 
com eles m huum campo porquamto hera Jemte desarmada e que nam 
tinham lanças, 

E ho dito capitam Amtonio da Siluelra deselaua de saber se falaua 
verdade ho dito venezeano detremlnou huma noyte de mandar huum 
almadia cora quatro portugeses que . ele escolheo que fossem a bamda 
dalem de Guogala que se deixasem praya e que aguardasem algum rume 
viese de noite dagoada pera a cidade que trabalhasem por lho trazer 
hum hos quaes portugueses foram e saíram dous em tera e se deitaram 
dous narea em camisa com suas espadas e rodeias que eles chamam 
coffos e foramse a eles pera hos matar ou tomar e eles se deffemderera 
hem de maneira que hos portugueses mataram hum deles e o outro 
trouxeram ferido e asy ho meteram nalmadla e o trouxeram a fortaleza. 

0 dito Amtonio da Siluelra ho mamdou curar muito bem e dali a 
IIJ.» dias achamdose bem lhe fez pergumta dizemdoihe que Jogo ho 
mamdarla soltar. O qual dise tudo quamto ho venezeano dlsera sem mala 
nenhuma cousa nem menos pergumtaramlhe polos portugueses do 
haluarte dise que estauam avamto nas guallees de clmco em cimco que 
0 capitam do baluarte e hum seu primo que estauam ambos na guallee 
remauam e o dito venezeano também 
0 tinha dito asy e quando ho dito Amtonio vlo ysto mandou ho vene- 
ziano em hum catur ao gouernador e lhe escreueo tudo quamto pasaua 
que ele tinha sabido a verdade do que lhe aquele homem dlsera ho 
qual viso rey ho nam quis ver nem falar com ele nem ele mandou de 
comer do qual se muitos homens da Jmdea espamtaram multo. E o 
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rume mandou meter em huma boca de huma bombarda e o deitou em 
pedaços na cidade cie maneira que comprio o que lhe dise (i). 

Depois que asi hos ditos Rumes tiraram artelharia de toda ha for¬ 
taleza e asy do baluarte do mar de maneira que cuydauam que lhe 
nam podiam fazer mal nenhum, desembarcou hum dia pola manha toda 
a gemte darmada em Ilj." escadroêes e muitas bamdelraa brancas o 
vermelhas ao lomgo da praya pera Gogola. E asi vieram em hordenamça 
com seus atambores a vista de toda a fortaleza, Asi vieram pasar de 
Gogola pera a gldade. B quamdo Amtonio da Siluelra vlo vir aquela 
Jemte logo lhe pareçeo o que podia ser e mandou leuar ao baluarte Sam 
Tome tamques de ter aguoa vazios pera se emcherem de terra por demtro 
e se deles fazer bombardeiras e ameas porquamto as do dito baluarte 
estauam derribadas e mandou fazer huum bombardeiro pera hum camelo 
apomtado pera ho baluarte de Gargia de Saa o qual esteue aporatado 
pera laa sem com ele atirasem por que lhe nam tornase a desmancha 
as bombardas hos ditos tamques soinemte que esteuesem asy quamdo 
quer que comotesem a fortaleza e aso mandou ao baluarte do mar que 
tiuesem apomtado outro camelo pera ho dito baluarte de Gargia de Saa 
porquamto estaua ho seu atrauees da bamda do rio e que nam atirasem 
com ho dito camelo senara quamdo fose muito necesarlo o qual outrlslj 
logo se coracertou. 

Estando ase ho dito Amtonio da Siluelra temdo feito multa soma 
de bombas de fogo e multas panelas de poluora e asi muitos calores para 
se fosem nec&sarlos e so emcherem e com toda a Jemte prestes huma 
noite amte manha que era calse no fim do mes doutubro vimos vir polo Fim do Oiitu- 
rio abaixo da cidade pera ho baluarte do mar vlmto e sete barcos cotias bro 
carregados de gemte e poderiam trazer j II.» ( 2 ) rumes e todos com seus 
berços nas proas as quais vieram a combater ho baluarte do mar 0 ysto 
amtes que ho sol salse. E cometeram ho dito baluarte multo fortemento 
obra de huma hora e logo Amtonio da Siluelra mandou dar repique na 
fortaleza que esteuese a gemte prestes e que hos homens despimguardas 
se fosem a couraça e as suas casas e ao baluarte que ele foz e asy fez 
e a asy a estamgla da feitoria que tudo ysto esta deffromte do baluarte 
do mar, 0 que atyrasem as esplmguardadas os ditos barcos os quais 
logo flzerâo e lhe fizeram multo nojo 0 da couraça lha tírauam as bom- 
bardadas de maneira que desta vez que asi ho combatiam lho meteram 
no fumdo da dita couraça duas barcas carreguodas de Jemte que moreo 
calse toda e quamdo os ditos rumes viram que nam podiam emtrar se 
tornaram para traz e se foram pera a cidade, 

T P a aoguinto nota 
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Loguo naquele dia as duas horas que poderia ser ate as K oras 
do dia 03 ditos rumes tornaram ao baluarte cora mais gemte e barcos 
e toda a gemte vestida de vermelho e de cores de maneira que parecia 
jemte limpa e tornaram a combater ho dito baluarte muito fortemente 
e segumdo nos parecea traziam detreminado de se nam affaatarem ate 
ho tomarem. O dito Aratonio da Silueira cora toda a jemte estaua outro 
sy prestes e desta vez lhe fez muito nojo e lhe meteram da dita couraça 
duas ou Ilj.» barcas no fumdo affora outras arrombadas de maneira 
que alguns que entrarão e desembarcaram a porta do dito baluarte 
foram todos mortos e as ditas barcas se tornaram outra vez a hir pera 
a cidade ficamdo no mar Ilj.» homens vluos a nado quue vinham pela 
agua abaixo e as muitas escadas que cairam das barcas as quais traziam 
pera das ditas barcas sobirem ao dito baluarte e o dito Amtonio da 
Silueira mandou logo da fortaleza tomar em huma almadla os ditos 
homens. B tomaram dous o outro nam ho poderam tomar e asl tomaram 
muitas escadas que vinha outras polo rio abaixo e asy muitos cooffos 
e rodelas de paao os quaes rumes que asi tomaram diseram que Soleimão 
baixa detremenaua de tomar o dito baluarte pera meter a armada toda 
demtro na cidade e aratam tomar a fortaleza, E que a dita fortaleza 
avia de someter e combater muito cedo por quamto amdaua fazendo 
,as cauas e as mantas pera chegar abalroada. E asi diseram ambos todas 
as cousas que ho dito venezino tinha dito pela qual rezam asemtamos 
ser verdade ho que asy o dito venezeano disera. E o dito Amtonio da 
Silueira se fez prestes de todas cousas que lhe eram negesarlas pera 
defemsam da dita fortaleza e mandou logo tinas dagoa salguada pera 
ho dito baluarte de Garçia de Saa e mamdou deita-las pelo chara de 
maneira que a gemte por lama que a dita aagoa fazia ysto por caso 
das panelas de poluora que de fora detauam nam poderem queimar os 
portugueses. Estamdo asy prestes como digo aguardamdo o que seria 
hum dia as IX oras da noite as vegias da dita fortaleza virão trazer 
pelo escuro amtes que saise alua paaos ou que quer que hera de dous 
em II. homens e nam emxergauam bem ho que podia ser. E logo diserão 
ao dito Amtonio da Silueira o qual logo mandou deitar nas tramqueiras 
ao pee do baluarte de Garçia de Saa panelas de poluora pera verem 
com a claredade que podia ser e por nam verem bem mandou açemder 
huma bomba de foguo a qual alumiou todo ho baluarte e tramquerias 
amtam viram as escadas como as amdauam chegamdo pera perto da 
fortaleza pela qual rezam asemtamos todos que pela manha nos com¬ 
bateriam. 

Esta noite nam dormio toda a gemte da fortaleza nem ouue quartos 
de Novem- por que toda vigiou jumta em suas estamçlas e ao outro dia pela manha 
em rompendo a alua que podiam ser Illj." dias do mes de Nouembro 
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da dita hera vimos (i) vir pelo rio abaixo doze ou XV barcas, as quaes 
barcas vinham dereltas ao baluarte do mar. E vinham ao fim de nos (i) 
ocuparem todos laa pera eles poderem cometer a fortaleza a sua vomtade 
sem lhe fazerem noyo porquamto a jemte estaua deitada poramtre as 
^ tramquerias de maneira que nam aparegiam. E em estamdo asi nisto 

vimos vir XIj.“ gualees as quaes vinham direitas pera a barra a maneira 
de nos darem a emtender que queriam atirar a dita fortaleza. E asy 
emtrar demtro pelo rio e o dito Amtonio da Silueira mamdou estar prestes 
I a jemte e bombardeiro do baluarte de fora e asy da couraça e mandou 

[ as estamçiás que nenhuma pesoa atirase espimgardada as barcas qüe 

j vinham pera ho baluarte do mar por que tudo aquilo hera manha somente 

I que estiuesem prestes pera ho combate da dita fortaleza. B a esta hora 

j começaram já de fazer mais craro e os ditos rumes começaram a dar 

muito grandes gritos e remeteram ao baluarte de Garçia de Saa bem 
fectos j rumes. 

Os quaes traziam mais de vimte bamdeiras vermelhas e verdes e 
de cores e asi trazlão outra bamdeira quadrada a sua maneira. E hera 
bramca esta trazia rabos de bois e dizem que he o serçamcaram de 
Meca. E como asy cometeram as gualees comecaram atirar as bombar- 
dadas pera ho dito baluarte e deste primeiro combate aobirão todos 
pelo baluarte acima do qual foram lamgados ate ho meio dele com 
muitas panelas de poluora e bombas de fogo e com muitas espimgar- 
dadas que de tolodos cabos lhe atirauam. E este escaadram estaua no 
dito baluarte huma hora de hora sem lhe acodir jemte de reffresco e 
do dito baluarte saiam muitos rumes queimados e hiam deitarse no rio 

I e estes por seu mal por que asi como se descobriam das tramqueiras 
loguo caem deribados porque das casas do capitam atirauam nouemta 
espimgardeiros, E da estamgia da feitoria aterauam cemto e da eouraga 
mais de cimcoenta affora os outros do muro da bamda da terra pasada 
a dita hora tornnou a remeter outro escadram mais pequeno com muitas 
bandeiras porque as primeiras bamdeiras que trouxeram ja heram todas 
ardidas do noso foguo que lhe deitauamos, E este cometeo outro sy ho 
baluarte muito rijo ao qual acodio o dito Amtonio da Silueira que estaua 
ao pe do baluarte armado com huma lamça e adargua com XX homens 
. armados com que estaua pera acudir quamdo fose necesario dizemdo 

1 quero,hir dar Samtiago e em gima do dito baluarte e falohemos hir 

abaixo e ysto lhe nam comsemtlram fazer porque fora gramde mal 
mataremno ou feiyremno porque domde ele estaua pelejaua mllhor que 
^ ^i^os, Mandou caloées de poluora e bombas de fogo e leuar pedras ao 

dito baluarte a qual cousa se nam fizera se ho ele nom esteuera fazemdo 
E amtam mandou chamar o alcaide moor Pajo Rodrigues dAraujo que 
trouxese a jemte que tinha no baluarte Samtomee domde ele estava por 
; capitam por que estaua de refresco porquamto a que estaua no dito 


(b O itálico é nosso. Mostra que o autor assistiu ao sucesso. 
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baluarte estaua jaa multo ferida e alguna mortoa porque jaa a este 
tempo hera morto Martim Vaz Pacheco e Aratonio Memdez de Vaacom- 
celos e Grauiel Pacheco sobrinho do dito Martim Vaz e asl outros e o 
dito Martim Vaz alcaide. mor veo com coremta homens ho qual queremdo 
dar Samtlago lhe deram huma espimgardada pelo brago da darga que 
lho pasaram de maneira que ho nom pode fazer. Amtâo foy Manoel 
de Vascomgelos que amdaua de sobresalemte com XXX homens e deu 
Samtiago com sua jemte e com outra que estaua no baluarte homde 
ouue portuges que depois de atirar com a esplmguarda se achou tam 
perto que com ho cabo daua com ella nos rumes e neste tempo todo 
nam fazia ho tiro do baluarte grande senam atirar bombardadas e asy 
ho que' estaua no baluarte do mar. Os quaes lhe fizeram multo nojo e 
lhe mataram no dito baluarte muita gemte. E a esta hora remeteo o 
baluarte outro escadrara que os outros e este acoraeteo com muita raals 
forga a emtrada do dito baluarte o qual eles por dous lugares cometiam 
e estes muitos deles sobiam agima e de cima lhe ferijram no dito baluarte 
muita jemte e asy deitauam muitas panelas e bombas de fogo soltas, 
De maneira que fizeram muito noyo em nos, E muito mais fizera sc 
nam fora a agoa que estaua deitada pelo dito baluarte a qual agoa foy 
muito poroueito e fizeram se matar mais jemte como ho dito fogo. B ao 
pee do baluarte dos ditos rumes amdauam dous homens todos armados 
0 segumdo noa paregeo deuiam de ser' capytaSes estes amdauam com 
tragados nas mâos e sy como algum rume recuava pera tras loguo ho 
matavam de maneira que tam çerto tinliam a morte emtramdo como 
recuamdo, E estes dous capltaêes foram ambos mortos as esplmguardadas 
e loguo alj ficaram omde stauam de maneira que foy negesarlo ao dito 
Amtonlo da Silueira acudir e com ajuda de Noso Senhor os ditos rumes 
Se foram do dito baluarte e este combate duraue pasamte de IIJ,'' oras 
e mela ou quatro e para se saber quamto durou por ysto se sabera que 
tirou ho camelo que estaua no baluarte do mar emquamto durou ho 
combate XXj tiro e ho do baluarte gramde tirou quatorze tiros e ouve 
na fortaleza homem que tirou com huma esplmguarda çemto e nouemta 
pelouros. 

E as gualees que asi cometerão a emtrada e tiraram as bombar¬ 
dadas em meio do dito combate se tornarão atras porque do baluarte 
da terra lhe quebraram duas delas e lhe leuarão com hum espalhafato 
noso que charaão ho relmão a popa com ho toldo a huma galle de 
maneira que logo as outras a leuaram dali no melo amtre duas. Asi 
que elas nam lhes foy bem com a emtrada c cometimento. 

E neste combate nos flserão de feridos pasamte de gemto XX 

mens e mataram quimze affora os que estauam queymados que arada- 
n em pee. E aos ditos rumes fomos gertos depois que se foram que 
i mataram naquele combate quenhemtos homens. E gerto bera se 

de crer porque todo aquele dia esteueram os mortos na praja e na 

va que nam ousauara de os leuar com medo das espimguardas que 


estaua a praia colhada deles de maneira que nam se podiam combater, 

E depois dos rumes ydos quamdo fomos pola gidade comtamos nos jazi¬ 
gos e mesquitas mais Illj.' L (') couas todas frescas o cada huma 
com sua bamdeirllha vermelha a cabegeira do letras vermelhas cm turco. 

Os quais mortos esteueram como digo todo ho dia porque detremenaram 
de os leuar logo. E em cometemdo de leuar hum daqueles armados que 
amdauam matarado os que recuaulo com ho targado sobre este em ho 
queremdo leuar a rasto com huma corda pelas pernas amtes que lhe 
deitasem nas ditas pernas mataram clmco rumes sobre ele com esplm- 
gardas da dita fortaleza de maneira que tlueram por milhor delxalos 
pera de noite e gerto que a cava hora cousa pera ver que tudo hora 
clio de pernas e bragos e mãos e pedago.s de cabegas deles das bom¬ 
bardadas que lha tiramos dos baluartes como dito he. 

E aquele dia ao sol posto se aleuantou toda a sua armada e ae 4 Uo Novem- 
fez a vela com os traquetag pera demtro da pomta jumto daguada e bro 
vão sorglr muito perto da terra, já caiss noite com a qual vimda aaemtou 
ho dito Amtonlo da Silueira 0 oalso toda a fortaleza que se chegauara 
pera ao outro dia que era sesta feira que he 0 seu doraimgo nos come¬ 
terem cora todos os marinheiros c alguma mais jemte darraada e em- 
temdo ysto asemtado 0 dito Amtonlo da Silueira mamdou tocar as trom¬ 
betas e ajumtar a jemte toda no terelro da dita fortaleza e depois do 
jumta elle lho fez huma fala. Dlzerado muitas cousas em pubrico a 
todos os quaes gerto foram multo de nota e com ela foram quamtos 
aviam na fortaleza. Diseram a huma voz que estauam multo prestes 
pera morerem e que eles esperauam em noso senhor que quamtos mais 
viesera quamtos mais moreriam e toda aquela noite na fortaleza come- 
garam de foliar e caratar. B em todas as estamglas e toda a gemte 
sg vestio de todos os milhores vestidos que tinham porque outro tamto fez 
Aratonio da Silueira por nos (ü) mostrar todo ho gramde prazer e esforço, 

B ja a esta hora na fortaleza nam avia mais poluora de bombarda que 
aquela com que os tiros estauam pera deferader a barra estauam care- 
gados. E 0 dito Amtonlo da Silueira mandou multo socretamente des¬ 
carregar a maior parte deles pera someherem panelas de poluora porque 
ja nam avia nenhumas. B eram multo negesarlas e foz jsto multo secreto 
por nam desacorocoar a jemte e porque nam foglso algum negro que 
lhes fosse dar aviso pera que nam coraetosem a emtrada 0 certo se 0 
souberam multo bem poderam emtrar pola baixa porque jaa nam avia 
com que lhe defender senam com as esplmguardas. B nisto teue Amtonlo 
da Silueira sempre multo gramde aviso porque multo poucas pesoas das 
que na fortaleza estaua sabiam a gramde negesidade que nela avia de 
poluora porque por alguma maneira nam fosem os ditos rumes avisados 

(í) 450, 

(•) mr )toí mostran ~ Indicando que lú, estava, tambôm. O Itflllco fi nosso. 
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diflo e toda aquela noite semtimos pasar muita jemte polo rio em barcas 
e culdauamos que hião pera a gidade, 

E ao outro dia pela manhã esperamdo nos polo combate semdo 
0 dia craro vimos pasar muita jemte da cidade com seu fato as costas 
pera gograla e ao lomgfo da praia pera as gales em magotes de XX em 
XX e de X em X e asi como pasauam em cada barca era a presa e 
traqujnada que faziâo tamanha em pasar que muito bem se ouvia na 
fortaleza e a íemte da terra vemdo hlr os ditos rumes tam depresa da 
cidade começaram de pasar com muita mais presa e estes se deram de 
maneira que alpns deles se deitauam a nado e asi pasauam alem, Tainta 
hera a sua presa por que viam que se hiam os ditos Rumes os quaes 
Rumes asi como chegaram as guales logo eram todos embarcados de 
maneira que aquele dia a tarde nam ficou nenhum na cidade nem nas 
tramqueiras da dita fortaleza nem parecia nenhum somente jemte da 
tera do dito Cojosoffar e estes guardauam as ditas tramqueidas. B 
daquele dia por diamte nam nos teraram mais artelharia grosa a for¬ 
taleza somente falcoêes e meas esperas as ameas do muro e ysto foy 
dous dias e os ditos Rumes depois de serem embarcados nam tornou 
mais nenhum a Sidade nem os vimos nela como damtes hera que cada 
dia hlam e vinham muitos pera as galees pola praia mas ao outro dia 
que foy ao sabado depois dembarcados começaram de fazer agoada foy 
tamanha a presa de a fazerem que todas as barcas das galees estauam 
em terra e a faziam a formiga e toda a fizeram em hum dia. E depois 
de f eleta que foj ao sabado a noite se tornaram as ditas gales a fazer 
a- vela e foram sorgir todas de vergua alta homdestauam primeiro e 
todas com humas velas metidas nas vergas e asj esteueram Illj.” dias 
depois do dito combate e quamdo veo ao IIj,° dias a tarde depois do 
dito combate dado vimos da dita fortaleza vir ao mar obra de quatro 
leguoas das ditas galees Ilj." catures os quais logo conhegemos heram 
nosas nas velas redomdas no nordeste e estauam a balrauemto das ditas 
gales e asi vieram a vela ate obra de huma legoa das ditas galees homde 
amainaram e sorglram. De maneira que as ditas galees nam podiam 
com ho vemto hlr a eles. B aquela noite seguimte amtes que saise alua 
que seria as Xj oras da noite vieram a dita fortaleza os ditos Ilj.'* 
catures os quais traziam recado ao dito capitam como Amtonio da Sil- 
ueira flcaua surto em Madia fabla com XII." fustas que hera hum rio 
pera a emseada demtro dali cimeo legoas e demtro nos ditos catures 
nam vieram mais que X ou Xlj" homens lascarins os quais ajmda Amto- 
nio da Sllueira amdou rogamdo polas fustas que trazia que qulsesem 
vir a dita fortaleza. B estes deram nouaa que ho dito viso rey flcaua 
ajmda de vagar em Goa aguardamdo pela jemte de Choromandel e pela 
armada de Cochlm. 

8 de Nown- Ao outro dia pela manha que serlão ate Vllj' dias de Nouembro 
da dita hera em amanheçemdo nam apareçer no dito porto nenhuma 
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gualee nem cousa a que se perguntase por elas. E ao dito Amtonio da 
Sllueira mandou logo IIIj.° catures as partes seguimtes a saber hum 
ao longo da costa pera Magalor pera saber se hiam pera laa e que 
fose a Resemde e o outro mandou com mantimemto que fose caminho 
do estreito de Mequa ata ver homde os aohauam e o outro que fose 
com aquela noua ao viso Rey. E outro mamdou com huma carta a 
Amtonio da Silua a Madia ffabla homde estaua fazemdolhe a saber como 
os Rumes heram hidos e que vlese pera a dita gidade o qual se espamtou 
muito diso por que ele ho nom sabia nem vira as gualees e logo se 
fez a vela e ver aquele dja a noite a fortaleza. 

Aquele dia que ho dlcto Amtonio da Silua chegou ao outro seguimte 9 de Novem- 
amte manhã veo chamar a caua da fortaleza hum bameane por nome bro 
visam que hera coretor da feitoria e sabia falar multo bem português 
e dise que ho mandasem emtrar demtro e logo ho dito capitam mandou 
por ele 0 qual lhe dlse que a cidade estaua toda e que Cojosoffar punha 
fogo nos bazares e em todas as ruas mllhores da dita cidade e que 
estauam embarcamdo a artelharia no caees que hos rumes nam sabia 
pera homde foram e como amanheçeo. O dito Amtonio da Sllueira dise 
a Antoülo da Silua qUe estaua nas fustas que fose a gidade ver ho que 
laa hla e ver sestaua alguma, artelharia no caees 0 qual foy e ja nam 
achou mais que dous trios de ferro no dito caees. B a sua jemte como 
desembarcou se foy logo toda pola cidade culdamdo que achasem alguma 
cousa pera roubar mas nenhuma cousa acharam somente algum man¬ 
timento e se foram a mezqulta gramde da cidade que tinha huum portal 
de cobre e de metal e 0 arramearam e leuaram todo com 0 qual pesou 
muito a Amtonio da Sllueira quamdo ho soube. 

Nestes sete ou VIIj“ dias que os ditos Rumes esteueram na dita 
barra depois de nos darem ho dito combate todas as noites semtlamos 
nas estamgias e mamtas e tramqueyras amdar muitas caretas e muita 
traquinada de gemte como que leuauam artelharia e porem não sabiamos 
pera homde nem quem a levava nem ho soubemos neste tempo somente 
aviamos menos das mamtas. 

B depois de asi pasar 0 dito Amtonio da Siluelra poos veglas na 
dita cidade e se tornou pera a dita fortaleza e asy 0 dito Antonio da 
Silua 0 qual esteue na dita fortaleza dous ou Ilj.» dias e logo se veo 
com toda sua armada pera a Jmdia, fazemdolhe 0 dito capitão requeri- 
memto que nam se viese que toda a dita fortaleza estaua deaeficada 
e muito pouca jemte porque estaua multo ferida e que estaua dahl huma 
legoa a vista da fortaleza 0 dito Cojofar e 0 Laçara com qulnize í (1) 
homens que poderiam tornar a vir a çldade se vise hos ditos naulos hidos 





0 qual Amtonío da Sllua nam quis senam hlrse pera a jmdla querer saber 
homde os ditos rumes hiam -e de feicto se foy a cabo dos ditos IIJ" dias. 

Pasados alguns dias poderão ser Qimco ou seis tornarão hos catures 
que ho dito capitam mandou saber por homde hiam as ditas guales e 
nam trouxeram nouas delas e o que hia pera ho estreito nam foy mais 
adlamte. por ser pequeno e nam ser pera atrauesar atrauesa pera ho 
estreito. 

E ho catur que leuou noua ao viso rey lha deu aos jlheos quei¬ 
mados que sara dez legoas de Goa o qual viso rej fez multa festa o 
embamdeirou ho catur e tirou a artelharia e deu aluisaras a Jeronlmo 
botaca que lhe a dita noua leuou que lhe deu por yso hum offigio nal- 
famdega de Goa. 

Estamdo assim as ditas vigias na dita cidade depois do dito Amto- 
nio da SIluelra hido veo huma noite hum abexem lascarlm de Cojosoffar 
por espia a dita gidade e fortaleza o qual foy tomado polas nosas espeas 
e trazido amte ho capitam o qual lhe mamdou dar tratos que disese a 
verdade que vinha a saber dise que ele vinha saber se a dita fortaleza 
se despelaua porquamto viam huos ditos naulos dela e que Cojosoffar 
lho mandaua saber pera se vir meter nela. E asi mais dise que ho dito 
Cojosoffar nam sabia homde se foram hos ditos rumes somemte que 
na quimta de Meleque estauam qulnhemtos rumes quejmados e feridos 
do dito combate e que lhe mataram mais de outros qulnhemtos no dito 
combate. E mais dise que lhe ficaram com ho dito Cojosoffar Illj.'* 
rumes que fogiram das ditas gales e que estes diziam que as ditas galees 
hiam sem nenhuns lascarlns e que na quimta de Meleques ficarão Ij.» 
bombardas grosas dos ditos rumes que ho dito Cojosofar mandou leeuar 
de Novem. da dieta cidade pera llaa asy que ate XX de Nouembro que foi a derra- 
bro delra noua que de Dio podia vir pera nesta naao Samta Cruz vir nem 

as outras que atras vem sam da mesma maneira que pasaram e ajmda 
algumas mais cousas esquegem que nam estam aquj postos por nam 
lembrarem. 

* ii> * 

Bste he socorro que viso Re) mdou a for¬ 
talecia de Rio e moniçôes e poluora ho quall he 
ho segujmte. 

Mamdou IIj“ catures bauns de poluora de IHj" em pipa e asy Ilj.' 
muroêes de espimguarda e ysto mesmo em Ilj” catures com a dita 
gemte os quaes muroeês repartidos por todos hos espimgardeiros e polas 
panelas e caloeês de poluora e a poluora dos bauns serlão glmco qulstaes 
e artelharia da fortaleza de huma soo vez que tiraua gastaua Vllj” 
qujmtaes e asy que este foy todo seu socoro. 
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A poluora que estaua na fortaleza quando hos guzarates nos mete¬ 
rão nela e lhe deixamos a cidade eram b' (i) quimtaes e XlIIj” pipas 
toda de poluora de bombarda a saber os b” quimtaes que se achou dei 
Rey de Cambaya e as XlIIj." pipas de Goa e asy duas pipas de poluora 
do espimguarda e muitos rauroes e tantos pelouros de toda sorte que 
ajmda agora sobelaram peloiros de pedra e abastaram a poderemse dar 
outros tamtos combates como os pasados e ysto tudo dixou Nuno da 
Cunha caregado em tera ao almoxarife da dita fortaleza aquele mesmo 
ymverno que veo ymvernar a Goa. 

Na dita fortaleza estauam setegemtos homens de porato quamdo 
hos ditos rumes vieram amtre hos quaes averia Ij' homens conhecidos 
pelos nomes, e deste numero de setegemtos estauam no baluarte de 
Gogola 03 LXX que leuaram catiuos e no baluarte do mar estauam XXV 
homens do qual baluarte de todos os combates que lhe deram lhe nam 
mataram mais de dous homens e na dita fortaleza mataram com estes 
dous em todo a.(2) dos Kumes cento LXXX homens. 

Os Rumes esteuerâo em dar a bataria o dia do primeiro dia que 
comegaram a bater os muros ate ho derradeiro dia do combate que 
foram XXVj dias a saber de seis dias doutubro ate dous ou 111“ de DeBdeOutu- 
Nouembro que he ho tempo que se recolheram as galees como dito he, broa 3 de No¬ 
vembro 

Nestes XXVj dias de bataria tirarão a dita fortaleza todos hos 
dias cento LR tiros dartelharla grosa e delgada e as vezes menos e 
mais de maneira que nenhum dia tirarão menos de gemto e glmcoemta 
bombardas e dauam asy ha dita bataria com XXX tiros glmco basallscos 
B estes tlrauâo deles pelouro de ferro coado que pasaua de cem arratens 
como se pode ver por Ilj," que eu trago pera mostrar a El-Rey noso 
senhor (3) e gimeo espalhafatos que tirauam pelouros do pedra de sete 
palmos e melo de roda e ho menos tiraua bj palmos e os outros tiros 
eram saluagens e liôees e esperas de maneira que por todos eram 
XXX tiros. 

0 primeiro dia que nos comegaram de combater e dar a bataria 
ate ho deradeiro dia do combate todos hos dias nos mataram na for¬ 
taleza jemte e o menos dia que nos mataram na fortaleza erâo Ilj," 
portugeses e daquj pera cima e pera baixo nam e alguns dias que nos 
mataram glmco pessoas affora os feridos. 

k esta bataria que nos asy deram hum dia que ouve repique na 
dita fortaleza acodirão ao muro duas molheres casadas a saber huma 

(1) BOO, 

(») Ilegível. 

(®) É a frase referida no estudo 
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com huma chuga nas raaôs e outras com huma lamga e rodla e espada 
e capagete e couragas dizemdo ambas que esforçase a jemte porque elas 
estauam prestes pera hos ajudar e de facto sachegou tamto ha da chuga 
que lhe deram huma espimgardada que lhe pasaram hum ombro e lhe 
sahlo ho pelouro pelas costas e com tudo ysto nam avia quem ha atlrase 
do baluarte dizemdo que estaua ajmda em desposlsam pera matar hum 
par de Eumes e alem disto outro feros, 

No baluarte de Garçla de Saa e aal no cotouelo yunto que yumto 
com ele tinha prestes dous lugares dous caminhos feitos por homde 
hum homem podia sobir a cavalo se ho deixaram sobir o dito Amtonio 
da Slluelra ho qual lho nom quis comsemtir porque estaua a vista da 
fortaleza o Lucam e Cojosofar e que nam fogise algum negro e lho 
disese porque sabemdo ho dito caminho que tinham nam tornasem a 
dita gidade e fortaleza e asy nam querya comsemtir a nenhuma pessoa 
que íose pelos caminhos abaxo e porem hera ho caminho de felcam que 
huma molher muito gorda e velha que hera molher do barbeiro dAmtonlo 
da Siluelra soblo e degeo pelos caminhos com chapins nos pees e asy 
ho fizeram as outras raolheres da fortaleza, 

B depois dè asl os ditos rumes recolhidos as galees a gcmte de 
Coyosofar que estauam nas tramquerlas se vinham ao dlcto baluarte de 
Garçla de Saa e detreminaram de o minar pelo pee pera virem ter com 
a mina de baixo do baluarte nouo que ase fez ho dito Amtonio da Sil¬ 
uelra e pera lhe meterem poluora e derlbarem ho dito baluarte e foram 
semtidoa que se mynauarn e lhe mandou fazer ho dito capitam Amtonio 
da Slluelra huma contramlna a qual lhe foy dar na sua e os ditos 
negros como nos semtlram cauar numca mais quiseram chegar ao dito 
baluarte ate- que Se foram. 

Mais combatia a fortaleza e baluarte com hum quarta que tiraua 
pelouro de pedra de sete palmos de roda e destes pelouros, nos deitauam 
cada dia na fortaleza Vj e sete pelouros deste quartam. 


Fim 


Francisco ão Oouto 
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